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ESCOLA pre SARGENTOS vas ARMAS 
» 
DIREÇÃO Do TEN. IVANILDO ANDRADE pe OLIVEIRA 

“ CHEFE DO SERVIÇO ESPECIAL 
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Ano [I Dezembro de 1949 Nº1 
  

NOSSA REVISTA APARECE QUANDO AINDA NÃO BEM TERMINOU O ANO DE 1949 E 

JÃ 1950 É UMA PREOCUPAÇÃO CONSTANTE - UM HINO DE TRABALHO E DE ESPERANÇAS 

EM NOSSAS VIDAS, AINDA TÃO*JOVENS, MAS INTEIRAMENTE DEDICADAS AO SERVIÇO 
DA PÁTRIA, AO CUMPRIMENTO DO DEVER»xNOSSA REVISTA E UM CANTO DE PAZ, UM% 
ANSIA INCONTIDA DE COMUNICAR AÀ ALGUÉM O SEGREDO DE UM MUNDO MELHOR E, JA 
QUE A VIDA NÃO SOMOS NÓS MESMOS, O EGO AMBICIOSO, INCONDICIONAL,DE QUERER 
SEM RETRIBUIR, SER VISTO SEM VER, TRATEMOS DE SABER QUE EXISTEM OUTROS QUr, 
CoMO NÓS, VIVEM, TRABALHAM E SOFREM. 

"A E.-S.A." NASCE EMBALAMDO-SE NA MÚSICA DIVINA DO NATAL, "GLORIA IN 
EXCELSIS DEO ET IN TERRA PAX HOMINIBUS BONAE VOLUNTATIS".QUE ELA SEJA AS- 
SIM, UMA MENSAGEM DE PAZ PARA Nds, HOMENS DE BOA VONTADE.' PARA NóS,HOHENS 
QUE SERVIMOS INTEIRAMENTE A PÁTRIA, NUMA MISSÃO HONROSA. PARA NÓS, HOMENS 
QUE DE SOL A SOL TRABALHAMOS NUM RÍTMO FECUNDO E PRODUTIVO. 

NOSSA REVISTA IRÁ NOS APOYTAR UM NOVO HORIZONTE. ELA VEM A LUZ DO 
DIA, NÃO SEM UM ACANHAMENTO NATURAL, NÃO SEM PEQUENOS ERROS, MAS TRANSBOR- 
DANTE DE ANSEIOS. ELA AÍ ESTÁ, SARGENTO, INTEIRAMENTE PARA TI, VÉ_ SI ELA 
NÃO PROFETIZA DIAS MELHORES, UMA CANAÁÃ RISONHA, NO ALTO DE UMA MONTANHA DE 

ONDE, QUANDO OS TEMPOS CORREREM E TIVERMOS ALCANÇADO NOSSOS OBJ ETIVOS, POS- 
SAMOS VER A PLANÍCIE ONDE POR MUITO TEMPO HABITAMOS. 

. 
"A EsScA.", SARGENTO, É A TUA REVISTA ! " 

F WALDTEFEL ROCHA LIMA   Dirfetor Secretario 
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PS 
“obrigado! 

E S : ” Nellington Maria dos: Santos, AÍf está qualquer coisa dificil de expressar. Sim, pois 

U 
, 
, 
, 
, 6 
, 
, 
, 

” : Mecil, nos fica a incerteza de saber si só estas duas pa- fnasceu no dia 1º de Janeiro do avras são capazes de dizer do nosso reconhecimento pelos Á MObalhos que tão carinhosamente nos foram entregues. Sem e- 2 
es nossa revista seria um nada, uma coisa sem expressão, nem 2 
é.imento. Daí, a dívida que contraimos Ppara com aqueles $ . Eucºm sua arte, seu afeto, trabalhando desinteressadamen- :lãº.filho do Sr. Manuel Maria dos 

ano degig31, na vila de Carama- 

:al!f estado da Parafíba, sendo o 

    

    

   
     

    

   

    

   
    

   

     

     

ando outros descansavam, deram vida à tas páginas. , ã : 3 en SS i Santos e de d. Marciolina Maria ª Portanto à estes o nosso X “ — 

E B o vTITO 0 BRI GADO S AEOS: À 
Ten. Cel. Evandro Conceição Del Corona E SR 7 La) Ten. Francisco Vieira de Castro ó Cursou o tprimário na escola Ten. Adelino Ribeiro Tavares S ELIS 7 ; é ez o curso de . Sets. Noguez, Nascimento, Condino, Giorgeta, Eimbltcª Focalines fesiomte L) Porto e Mello., i mestria agrícola na "Escola A — Gsbos: Sampáio, Araripe, Aldo, Azevedo, Castilho, 4 : x " Moreira e Amaro. $ grotécnica Vital de Negreiros”, 
Seldados: Oscar, Cid, Wa%dir, Elias, Quintanilha, 5 situada em Bananeiras. 

Oswaldo e Altair. , 
, 
, E ds Membros da Oficina Impressora do E Vindo para a E.S.A., tomou 

C. A. E R. 2 seª,aluna dedicado aos estudos e & 1 fgãos de: 5 nasEngenharia, ao temminar o 1º Da. Haria José A. de Oliveira ESA À Da. Vera Avilez Eperíodo (20 semanas) foi o me 
» ELaoro Pavane * ” ” = ; z da cola" tendo 

1 u Filardi ; lhor educando Es 
Sebastião N. Silva & conseguido justamente o gráu nando Motta ' ; sr VYerdade 58, 2. Proseguindo com o mesmo 

o Bueno dos Santo; 
2 entusiasmo Wellington alcançou ssto Cabral, Thomazine, Rodrigues, , 

yr e sd. Germano. E no 2ºperíodo (12 semanas) 8 , 55. 
a5 de: É E agora ao terminar o APERFEI- 

Fortes de Brito , õ 
SA é COAMENTO o estudioso sargento 

H 

í com gráu 8,325 vem de paten- t;x Bevenuto é d : 
re, Pissint, Veber, Yavier e í tear a sua capacidade intelec- 

, 
á ' tual e amor ao trabalho. 

Fantes que nos apoiaram de modo decisivo. ; 
al agradecimento ao Sgt. Amacílio Car- 5 

' raliosa colaboração na obtenção dos anun ; Ao Sgt. Wellington, os nos- páginas, - é 

é sos parabens. 
: ” Z , o « ADieção 
= E EEA FAx 
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no Gcomo à Escola de $argentos 

de ióvens idealistas adqui- 

olâam à sua versonaliàaàe par 

ito,não poderia O Gomando ex- 

Em um eªfabelecímento àe ensi 

àdas Armas, onde anualmente centenas 

rem conhecimentos profissionais e m 

ra o fim a que se destinam no EXéro 

cluir àe suas cogitações e diretrizes o avrimoramento àa cultura 

geral, e, tampouco esquecer a necessidade de atenuar o áràduo la- 

%ôr àe todos os dias possibilitando ao* alunos, momentos agrada- 

veis de distração mental e física, vor neio de mudanças passagei- 

ras de suas atividades. 

Dentro dessa orientação for 

ca e a Revista "À E.$.2." esta, 

ça efetiva da antiga "A SSAA 

$argentos de Infantaria. 

É pois com grande prazer que craã avresento o 1º número da 

Revista "A E.$.Ã.”, realizando mais um dos muitos desejos do Gom 

mando, tendentes à dotar a Escola do que ná àe mais avançado em 

regime escolar. 

Um outro motivo de À 

cresãos o Crêmio,a Biblioté- 

continuação € lenbran- 

órgão 42 orestigiosa Fscola de 

    

   

usto orgulho para o Gomando & quantos 

servem na Escola, fei a copiosa colaboração de oficiais, Sargen- 

tos e alunos, além de excelentes trabalhos de colaboradores ex 

ternos, amigos e admiradores do nosso intenso e penoso trabalho. 

A todos, oOS agradecimentos do Conmando da Escola, Com um ca- 

loroso apêlo para que contimuem a prestigiar e auxiliar àa nossa 

Revista,. 

Perdoadas as falhas, naturais em um primeiro número, qQue à 

vibração, o8 sentimentos, o carinho, o esforço & principalmente 

o deseio de agradar, atingindo O obietivo àa Revista, Seijam bem 

compreenádidos por aqueles que nos honrarem com a sua atenção. 

D) . o 
AAA 

Í í *“OCUBLIAS% : ,veº Lç 

dul ESA aa / 3Élmmmmmãí   A a” D ”



: 
) 

p
O
 

U
 

o 
o 
o 
o 
o 
( 
» 
P 
    

  

    
   

    

    
   

   
     

    

    

   
A ESÀ 

“ (_ 
DO LivRO “POESIA VIVA, 

DE LAOÚRO PAVANE. 

  

Ah! meu passaro cativo, s 
Não vês que estãà aberta a tua porta ? 
Não sabes que pbderás partir, 

Ferir o espaço com tuas asas ligeiras ?.., 
Inocente e simples i 
Olhas o cêu através as KArades, 
Éste imenso céu azul, 

Tão azul... tão cheio de sol | 

  

Oh! meu belo prisioneiro, 

... e nãu te apercebes que sestas liberto ? 

Vamos... parte... voôa pela imensidão a dentro, 
... ela te convida... 

  D A AENA 
Não vês que os meus olhos estão rasos d'água ? 
E que se me torna tudo embaçado, 

Perdendo à forma... se diluindo ? 
e..eu que tanto quero ver-te partiri... 

LÉgrimas ardentes, indecisas, 

Rolam por miínhas faces, 

Antecipam à imensa saudade 

Que vaes deixar, 

... & enorme falta do teu cantar!.-... 

  

Cria ja na tue aclimaçao 

Ao doirado encêrro. 

Mas, ai, como nos enganamos! 

Vãâe...o vae que o cêu é teu. 

Eu ficarei aqui na terra, preso, 

Como um pobre mortal, imperfeito, 

Mísero e mau, ” 

Por tolher-te a liberdade! 

 



) 
0
0
0
0
0
0
0
0
 

D
O
 

SG
A 

) 
> 

  

  

A. E.S-A. 

E quando, longe, sentires a falta 

Das mãos que te afag;ararn, 

Mãos, que jamais privaram-te 

Do cotidiano alimento, 

Da a'gua limpidu e fresca 

Para a sêde mitigares... 

.-. então, sentirás opresso 

Teu terno coraçãosinho, 

Teus olhos se humedecerão, 

E o teu peito arfaraá 

Na dor de uma saudade!... 

     

Mas nãol... 

Não quero que chores como eu choro! 

Não quero que sofras como eu... 

Volta então! Voltal... 

Volta meu adorado vássaro!... 

ee enconf.rnra's a tua porta 

Ainda aberta à tua esper&..s. 

«.. e nunca mais ela se fecharál... 

  

E'!s livre agora. 

Livre como todos os outros pássa:ss... 

Livre como os raios de sol 

Que inundam o ar... 

Como a Água cristalina 

Da fonte que cantea 

Na mata inviolada!l... 

A porta aberta! 

Como célere rasgas o azul, 

Como o sol doira-te as penasl... 

  

Adeus, meu pÉss&ro cativo 

Adeusl... 

Adeus, para nunca mais... eu sell... 

  

Jaárão mais te vejo... 

Já não mais ouço tua melodiosa voz... 
Z 

«..-ja não mais existest!t... 

    h tua gaiola está deserta, 

    
1RES CoRações uo — 3 

Muda, hirta como a morte! 

É apenas um corpo insnimado, 

Onde a vida se lhe apagou... 

... e o espirito luminoso e radiante, 

Voou l...
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Õ CAP. NAZARESO FORTES DE BRITO CSctedeu 

UM POUCOpnE PSICOLOGIA MILITAR 

A Psicologia, ciência que, como todas as 
derais, surgiu da conplexidade e do marasmo 

de observações isoladas, para mais tarde, 

tomando côórpo, após sofrer a nefasta influ- 
ência dos magos, charlatães e aproveitadores 

que a revestiram de ilusionismo e fantasia, 
Ghegar à maravilhosa afirmação dos princi- 

pios que hoje correm mnesmo na bôca dos me- 
dianamente instruidos. 

$aindo do Gabinete de estudo dos cien- 

tístas os principios meramente teóricos e 
abstratos de então nestes últimos anos tem 

sido aplicados em todas atividades humanas, 
conmo ciência prática objetivada no sentido 
econônmico universal: obter muito empregando 

pouco; ou, em melhores palavras, - conseguir 

e equilíbrio e ajustamento socíal pelo estu- 
do da personalidade húmana de modo a dimi- 
nmuir o sofrimento e aumentar o praszer. À 

educação moderna do homem em formação e mais 
tarde do homnem especializado tende portanto 

a abandonar os antigos métodos repressivos, 
onde o nêdo era a única fôrça de que dispo- 
nha o educador, e, a realização de soa von- 
tade a única rasão admissivel. 3utilmente, 
burilando os instintos inatos depois de con- 
tornados os hábitos herdados, evítando a 
aquisição de hábitos inadequados, adaptando 
o elenento humano ao meio, enfim creando re- 

flexos úteis o indíviduo e à Sociedade, os 

conhecimentos psicológicos cada vez mais se 
aproximam da colimação de seus objetivos. 

meu intento, neste bosquejo, salientar 

alguns dados úteis à nossa classe,principal- 
mente no que concerne à ação de comando, ho- 
je assente em bases muito diversas daquelas 

que o famigerado Gonde Lipe apregoava como 

eficazes e justas. 

Gonecenos pelos instintos, essas vigoro- 
sas rafzes qe alinentam a espécie, buscando 
subsistencia mesmo onde não haja lus nem au- 
xilio da rasão. Quasi todos os psicólogos, 
com algumas discrepancias ou restrições, 

asreditam ser o instinto uma fôrga fisio. 
psiquica, dinâeica, inconciente que tem por 
finalidade "evitar a dor e produsir o pra- 
ser", em síntese "conservar o indivíduo e a 
espécie”. Dentre as atividades mentais é 
talvez o mais rudimentar e a sua ressonância 

no plano físico e o reflexo: - Forna sensi- 
vel ematertal do "rmodus operandi” do ins- 
tínto, a adaptação expressa em movimento, 

conjunto de reações de que o conciente não 
participa. Grê-se que os instintos se formam 

de atos biológicos simples aos quais veem 
juntar=se a lnteligêncla e a expertencia que 

os reúne de modo conviniente, completa e 
cooidena até que o sistema nervoso assinile 
e se torne capaz de executar a ação auto- 

nmaticamente, 

3ão caractéres essenciais dos instintos: 
ignorancia do objeto - perfeição imediata - 

infalitilidade - imobilidade - especialidade 

- unifornidade, etc. Mi da vida animal se 

não fossem os instintos ! Faça você um exm- 
me nos seus atos de rotina e veja quão labo- 

rioso seria racionar um por um antes de exo- 

cutá-los. Una garfada de comida que você le- 
va à bôca enquanto pensa nos problemas de 
combate, tiro, ou tem qualquer outra ocupa- 
ção mental, exigiria uma série de racioci- 

nios simples que absorveriam inteiramente a 

sua atenção. Greto nesmo que sem eles a vida 
não seria possivel, pelo menos dentro da ca- 
pacidade animal que conhecemos. Desãe àas 

mais simples atividades como saciar a fome e 

a sêde, atê os atos sociais de proteção à 
fanflia, luta pelo espaço vital em que um 
indivíduo ou grupo de indivíduos pretendem 
desabrigar os demais pretextando superiori- 
dades raciais e técnicas ou direitos funda- 
mentados em prinoipios aleatórios; enfin , 
toda essa conmplexa traga a que estamos pre- 

sos cotidianamente nos reduzíria ao nada se 

não fossem os prodigiosos instintos que nos 

levan a solucionar problemas difíceis com um 
nínizo dispendio de energia. 

De acôrdo com os mestres no assunto, os 
instintos se classificam em tres grupos: 
pessoais, semuais e sociais. 

Os pessozis, tambem chamados egoistas 

tendem a conservar o individuo e a aperfei- 
goá-lo e se emneram: mutritivo, de fuga, de 
conbate, de ocultação, militar, industrial, 
de orgulho e de vaidade. 

Os semuais se fazem representar pelo 

amor sexual e pelo amor filial. 
Os instintos soctais formam a categoria 

dos que se destinam à nossa vida em comum e 
se emuneram: de agregação, initação, suges- 

tão, simpatia, auto-exibição, auto humilha- 
ção, bondade, veneração etc. Neste rapido 

estudo pudemos estimar que os instintos se 

prestar às funções preponderantes da vida, 
agora vejamos como eles agem em proveito das 

atividades militares que desde os prinórdios 
da Humanidade a ela estão inseparavelmente 
ligadas. 

Em oammpanha mais do que em qual quer ou- 

tra situação encontra-se ameaçada à seguran- 

ça pessoal e coletiva. É pots nesse cãos que 

qals aguçados, dextros e aperfeiçoados pre- 

cisam estar os instintos; de tal modo que nos 

Romentos criticos, quando toãa e qualquer 

irresolução é fatal, uma cadeta de ntos re- 
flexos creados em tempos de paz atue pronta- 

mente e com aquelas caracteristicas ja men- 

cionadas. O nosso R.E.G.I. antigo sabiamente 
preconisa em um dos seus artigos: "...i.....o 
deve-se criar no soldado, durante seu curto 

tenpo de serviço, atos de reflexos eficares, 
solidanente enraizados no seu sub-conciente 

de modo que possam persistir durante a vida 

civil e apesar das ercções de combate, cau- 

Ssar a execução dos movimentos indispensaveis 
à missão”, 

Todo o indivíduo, salvo os casos de anor- 
malidade, traz desde o berço o instinto de 

conbate. À criança ainda incipiente no mundo, 

grita, esperneia, dá cabeçadas, morde, en 

fim, realiza movimentos de ataque ou defesa 
conforme a situação. Em lugar de privar o 

hRomem desãe a infância desse direito que a 
natureza lhe deu, é necessário orienta-lo 
sablamente, imprimindo direção adequada, re- 

gulando suas disposições medíante normas pe- 

dagógicas àe modo a excitar. principalmente a 

rivalidade de cunho coletivo que em sua ex 
pressão nais alta será a defesa nacional. 
Geralmente o rapaz chega à caserna trazendo 
como lastro o somatório dos êrros educacio- 
nais que seus paiís irrefletidamente lhe le- 

garam: Grendices, meãos, reflexos pernício- 

s5s, vícios, complexos de toda a natureza 
fazen do elemento humano recrutado materia 
prina dificil de trabalhar, dada 2 diversi- 

dado Incontavél de aspectos. O problema do 
Instrutor é 7ois muito vasto. Nãa basta com 
nhecer 53 clássicos esquemas de 1ção de sua 

arna, não basta saber a fundo as possibili- 

dases do armamento, ou ter noção exata dos 

processos mc ernmos de instrução se ele não 

for mentalgarte capaz de tornar o instruendo 
apto a receber todos esses ensinamentos. 

Gomo fazé-lo ? Eisuma pergunta fácil 

de responder, nas dificil de executar prati- 

camente: - despindo-o dos defeitos pessoais 

pelo trabalho contímo de assistencia, per 

suação, exemplo, repetição do que é certo 
tanto quanto possivel executando, em melho- 

res palavras, fazendo adormecer se não for 

possivel extirpar, os caracteres negatívos 
enquanto desenvoól're os instintos assim de- 

Purados para sua fínalidade: o combate. 
À mdança do regime de vida: horário, 

alinentação, exercício físico, reponso com- 
pensador, etc. por si só constituem o exce- 
lente princípio que torna o khomem mais sen 
sivel e receptivo aos novos rumos que lhe 
serão determinados. 

Meios adequados para estimular e wanter 

sempre adestrado o instinto de conbate são: 
o atletismo, a Juta, o box, a esgrima,o 
foot-ball, o dascket-ball, e toda a gama de 
esportes individuais e coletivos cuja fina- 
1lidade não é somente desenvolver os mísculos 
e o fístco, nas tanbem as aptidões mentaís 
para a luta. À educação física faz com que o 
Rhonen retorne à natureza, "nãe dadivosa” que 
a civilização dele apartou;: oria a rivalida- 

de dirigindo-a para fins nobilitantes. 
Tivermos há bem pouco os exemplos da Nle- 

manha e do Japão, nações por excelenoia mi- 
litaristas onde a eâucação e a cultura físi- 
ca fizeram os supar-soldados muito conheci- 
dos de nossos pracinhas na Gampanha d'Italia. 

e formos um pouco mais longe nessas 
considerações, concluiremos que o estíqu- 
lo que esse espartanismo produziu, chegou ao 
extrem de tornar imperiosa para aquelas co 

  

CONTINÚA NA PAG. SEGUINTE
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CONTINUAÇÃO DA PAG, ANTERIOR 

letividades assim desenvolvidas, a expansão 

extra-fronteiras em busca de novos adversá- 
rios que satisfizessem a sua eterna ansia de 

combater. Gabe aqui uma observação: a hege- 

monia e direito 2o melhor padrão de vida são 
atributos do povo que se mostra mais coeso e 
militargente preparado. 

Gs 2aliados para subjugarem seus adversã- 
rios na última guerra, precisaram tornrar-se 
pelo menos iguais a eles ev qualidades mili- 

fares; a superioridade em material encarre- 
gou-se do mais. 

Outro instinto positivo na preparação 

É o de agregação; tendencia que tem o homem 

de grupar—se com os seus semelhantes, prin- 

clpalmente quando estes apresentam inclina- 
ções paralelas. Utilizando a caserna regu- 
Iagentos Énicos e especializados, se contar 
com cheles de carater firme e justo, será um 
campo fértll para o desenvolvimento desse 
instinto sadio. 

É parz Isto indispensavel que aqueles 

que tez 2a incubemcis de orientar a tropa, 
mantenhan atitados miforges em casos idên- 
ticos a fin de que não serjag náguas, riva- 
lidades e ressentizentos que poden minar e 

neutralizar essa ienfemcia imata no homem de 
assoclar-se. 

0 estíqulo nais eficas do instinto de 
agregação é crear objetivos & 14éias comuns, 

"Eomo sejan: conquista de fmíléas esportivos, 
; faque em apresentações páblicas, mística 

melhor en deterninada ação, enfim tu- 
que possa-incentivar o trabalho coleti- 
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o é que o chefe incapaz e desper - 
subordinados o entusiasmo por um 

m,, estará sacrificando grandemente 
ão, porquanto os reflems de compa- 

o, confiança mútua, ZJesejo de ser 
nvolvem-se na paz, se quizergos que 

a se transformen em sacrifício e 

istinto de imigração, tendencia cuja 

principal éobter nelhores condições 
m que as proporcionadas pelo ambiente 

conônmico, político e social em que 

    

   

        

      

    

e lhe aproxima e diz: 

   
      

    

    
   

              

es. Sou um viandante que à c 
ipre em busca do que está al 

ho prazer, só trago recor: 
o destino sou eu, - te 

Ártico, pelas areias ca: 
sem nunca te cansares; 

peregrino da sorte. 

   

SSN NNCCAEN EN IIIII Ec a sBc RR HREREEES 

OMV 1A JIS 

Sina, sorte ou fado, 
futuro. Os astrólogos procuram desvendar-. 

ago consultando seres fantástico 
= traçados os acontecimentos de cada ser 

Em sombra de fre 

- Jovem, que fês &s 
- Leio oa ceo: 

mez sonho de adolecente é de conhe 
Anigo viajor, porque deu-me Deus 

- Amigo - 

À E.S.A. 

o homem atúa, é uma grande arga de que poder 
lançar mnão os governos.Quando um povo é pre- 
mido por aquelas circunstancias a solução 
encontrada por muitos povos tem sido o de- 

senvolver militarmente a ponto de não ser 

mais suportavel a tranquilidade dos tempos 

de paz. Assim fizeram os totalitarios e os 
imperialistas de todosos tempos. Não há for- 
ça que não busque sua expressão no efeito. 

Para nós, povo jovem, sem formas nem 1- 
déias definidas, habitando uma terra onde o 
indispensavel à subsistencia está longe de 
causar a fome de multidões, como sucede em 

diversos paizes da Europa, é oêdo ainda para 
explorargos esse instinto. Devemos antes de- 
sejar a inigração de extrangeiros que venhêm 

cooperar no aumento de nossas riquezas, de 

tal nodo organizada que o8 impeça de fazer 

de nosso território a continuação dos ideais 
de sua pátria, optando pelos nossos. 

Passexzos agora às tendencias negativas. 
Dentre elas ressaltan os instintos de o- 

cultação e de fuga. 

Estes são provocados ora pelo desejo de 

viver, ora pela deprimente emoção do medo. O 
Últino é especialmente perigoso porque afeta 
O individuno originando uma série de reações 
fisiológicas de fãcil contaminação nos gru- 
panentos sociais.Desãe o receio, forma bran- 
da, racional quando o perigo não parece inmi- 
nente, até o terror, sensação violenta capaz 
de levar um Rogem aié à loucura, a nortalha 
do mnedo e dos maiores obstáculos com que 
um chefe pode se Zeirontar no combate, por- 

que se exteriorisa nos momentos de oríise, 

quando se tornam paliziivos quaisquer atitu- 
des repressivas.O infividao atingido por es- 

sa forte enoção estã sagelto às ações mais 
desordenadas como refugiar—=se, desertar, re- 

tardar a marcha, fingir-se enfermo e ferido, 
simular auxilio aos compamnheiros feridos, 
eto, Ocultação e faga, eês dois grandes pro- 

Megas a contornar pela mêscação na caserna 

principalnente Jesemvolvendo energias laten- 
tes e decisão ma sablaho, em suma despertan- 
do o instinto de paralelanente a um 
tratamnento oada caso. $e o 
mal é de orêem especialista será 

    

     

  

   

     

   
p Mario Perozzo 
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'—i: pelavra vide, #a—r- misteriosa com um mais miste- 

—r.rª— 

ferres, leio e choro por não ser como tu via- 
plages, felas e outras raças, vêr diferentes cos- 

pernmanecer durante toda a vida nesta cadeira? 
' mõo ter te dado o meu "destino" que tu tanto 

tenho por 'companheiro o pó das estradas, 
1pos, vejo a miseria humana em cada curv: 

Eainhando noite e dia, levo a séde e o consaço.Quem 
Sos livros; viajas com a mente pelas solidões 

um excelente cunçursd 

6a, 0 médico da Unidade orientará a cura ou 
pelo mnenos a melhora... 

Duas influências opostas e igualmente 
ativas são o amor à aprovação e o medo à re- 
provação. À primeira reúne os complexos de 
superioridade e a última os de inferiorida- 
da. Tendencias poderosíssimas capazes de 
construir quando na mnão de um chefe bom e 
destruir como reação a uma inhabilidade. É 
muito póprio do homem julgar os demais com 
rigor e intolerancia; ansiando descobrir de- 

feitos enquanto esquece as qual 1dades alllzeías 

ou as trata como obrigação rotineira. É essa 
uma falha psicologica muito perigosa para os 
chefes, porque o estimulo e o rendimento in- 
terdependem inseparavelmente desde que se 
ounsidere com real a liberdade humana e i- 

legal o trabalho escravo. 
Todo militar gosta de ver elogiadas as 

suas aptidões particulares e desde que as 

veja reconhecidas sinceramente por seus su- 

períores trabalha com redobrado elan no sen- 
tido de superar a si proprio. 

Por outro lado mostra-se coibido, silen- 
G6loso, teneroso quando seus erros são procla- 

mados e mal reconhecidos os seus dotes posi- 

tivos. O chefe equilibrado não age com seus 
subordinados partindo exclusivagente do pon- 
to de vista subjetivo. Tew obrigação de ana- 

lisar as causasde um erro ou de uma bôa 
prática antes de fazer sentir sua autorida- 
de. Na maioria das vezes o erro se atenúa e 

a la ação perde um tanto da pressão intcial. 
Opera senpre melhor resultado o incentivo do 
que a punição, e, com a continuidade desse 
modo de comandar,a tropa se mostra mais ati- 

va, mais apta na aprendizagem. O bom humor 

que é a situação mental em que o komem pro- 
duz melhor. Para não me estender Rais nesse 

trabalho quero finalizá-lo com a frase de um 
civil que soube compreender o lado humano ào 
Exeraito: OLAYO BILAC. 

Disse ele: "Ã caserna é filtro adaira- 
. Yel em que os homens se deguram e apurag”. 

TORNEMOS CADA YEZ MAIS INXSOFISMAVEIS ESSAS 
PALAVRAS ... 
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Ee, a cigana nas linhas curvas de 
senpre mais... Yuitos ha que pensam Já 

Tdestino". 
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ADEZSE A 

Óf OZmDuilio Caldeira Lott 

"Olhos, janelas da alma"”. Ouvií ou lí isto há tempos, não sei quan- 

do nem onde, mas conclúo agora, que esta frase exprime tudo que se poderia 

dizer sôbre os olhos. 
Olhos verdes, sonhadores e traiçoeiros, os azuis, serenos e calmos, 

olhos negros misteriosos e vivos, sempre a observar. Por fim os castanhos. 

Sôbre êstes é dificil dizer qualquer cousa, pois, ora trazem em si um mun- 
do de mistérios, ora de calma e inexpressão. 

Quando se quer exprimir o preço exorbitante de um objeto ou da sa 

tisfação de um capricho costuma-se dizer: “"Custeu-me os olhos da cara”. 
Com isto, vê-se em que elevado apreço são tidos os olhos... Atra- 

vés dos séculos, os olhos das mulheres vêm provocando derrocadas de imné- 

riose reinos, lançando exércitos no campo de luta e destruindo vidas, ins- 

pirando canções e poemas, causando suicídios e assassinatos, 

Tudo o que nos vai na alma, nos mais escuros recantos do noesso eu, 

traduz-se pela expressão do nosso olhar: O terror, ódio ou eansiedade que 

nos domina. O amor, éste sentimento que os sábios, poetas e literátos sem- 

pre tentaram em vão exprimir em palavras, tem nos olhos de quem ama à sua 
expressão fiel e exata. 

Eu conheci uma menina, dona de uns olhos encantad:es, Chamava-se 

Elza e várias pessoas que a viam de perto ficavam cativadas pela beleza 
límpida e inocente daqueles olhos. Lembro-me, como se fosse hoje, do trá- 
gico acidente com que a mão do destinoa levou deste mundo, Recordo-me tam- 

bem daquela criança vestida de branco, estendida numa mesa entre quatro e 

rios bruxoleantes. Chegavam os colegas e fitavam hesitantes aqueles olhos 
inexpressivos, recobertos pela tênue fumaça da morte, como prestando um 
culto silencioso de adeus àqueles olhinhos que na vida foram os mais belos 
de minha cidade. 

Elzinha, escuta-me, onde quer que estejas, até hoje ainda sinto 
saudades dos teus olhos... 

Os olhos dizem muito da personalidade de cada indivíduo, ou melhor, 
dizem tudo! Uma alma pura e inocente, um anjo de bondade e ternura, os tem 
diáfanos como gôtas de cristal. 

Os olhos de um criminoso, de um ladrão ou assassino nunca são capa 
zes de suportar um duelo com os de uma pessoa honesta e justa, São sempre 
esquivos e desconfiados, receosos mesmo. 

Enfim, meus amigos, não há arma mais poderosa, mais convincente ou 
sublime, arma que penetre tão fundo o coração, ferindo a alma, como dois 
olhos suplicantes ou revoltados, arrependidos, ou ternos, marejados de lá 
grimas a nos fitarem. 

A muralha da nossa relutância ou ódio não resiste, nunca resistiu, 
nem resistirá jamais a esta arma silenciosa'! 

Vós, olhos verdes & azuis, pretos ou castanhos, que neste momento 
percorreis com tédio ou interesse estas linhas que vos dedico, lembrai-vos 
sempre: “ Soisas janelas da alma ". 

MR A A E E o o 
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O ESFORTE E O DESPORTISTA 

O tema que me pbroponho considerar tem 
sido alvo de muita dzscussãa; vou tratá-lo 
despretensiosamente, 

O esporte é um jogo que braticamos quando 
competimos. E pois um 1080 complexo que além 
de exigir a técnica de jogar impblica a cada 
competidor imbor sua von tade sóbre um adver- 
Sário. Não basta atirar bola ao cêsto bem, é 
Preciso jogar e fintar o marcador para que 
lhe permita atirar e ganhar. creio que está 
bem distinto. 

Todo o estudo que se fizer sôbre o jêgo 
é extensivo pois ao esporte como um plano de 
cultura mass complexo que representa. 

CHUTAR PEDRAS 

O jógo, mo Conceito de Groos, é um exer- 
cício prebaratório tara a vida séria. Áinda 
que discordemos em Parte do enunciado da te-r 
Se em que afirma ser breparatório, de qual— 
quer forma o 7'330 tem uma íntima relação com 
a vida real. Tem Jfunções incalculáveis na 
Fformação do homem. Ez'olo'gicamente Ffalando, 
ele tem uma vasta utilidade (Carr). 

E um estimulante do Crescimento e atua 
diretamente sóbre o sistema nervoso. E comum 
quando estamos com raiva, bater com a porta, 
dar socos em paredes, chutar pedras, etc, e 
tudo isso faz bem. O estado fóbico toma-nos 
mui to agressivos e brecisamos então gastar 
nosso #otencíaL»Contudo o niível de nossa 
educação não bermite que nos mani festemos 
assim. O melhor é não deixar transbordar e 
operar cautelosamente como um "ladrão em 
caixa d água". E muito melhor descarrega-lo 
numa pedra do que na esposa ou no companhei- 
roj; se assim é, porque não aplicar esta a- 
gressividade numa bola ou num jógo que nos 
atraia e absorva ? Não é nova essa terapêuti 
ca e a experiência tem mostrado que onde o 
esporte é bem praticado as contendas são 
eliminadas, não só pelo fator psicológico, 
(agressividade) mas atnda por diversos ou- 
tros motivos que passarei a enunciar desata- 
vsadamente, 

E.S.A. 

TEN TITO AVILEZ 

  

DESCANSATIVO 

Após algumas horasde um trabalho qual— 
quer, é recomendavel a prática de um jo- 
o ainda que estejamos cansados. 

E baradoxal que uma pessoa após o traba- 
lho vá descansar numa braça de jogo movimen- 
tando-se ainda mais. O fato é que os efeitos 
fisiológicos do Jjogo são descansativos cum- 
Prindo-me aquií nesse trabalho dado a sua na- 
tureza, argumentar de leve. Quem fica deita- 
do muito tempo descansa Ficando de pé, O 
descanso é produzido pela mudança de atrvida 
de, 
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AÀ E.SsA, 

PROGRESSO SOCIAL 

O 17ógo traz progresso social pelo conví- 

vio que apresenta com o0s particibantes; em se 

falando ade esporte, muito maior convívio aconte- 

ce pelo aspecto da formula olímpica que se re- 

veste de ganhar ou perder jamaris oberando des 

valorizar o adversário. Um adversário per- 

de satisfeito quando sabe que perdeu mas 

que realizou jogadas que poderiam levá-lo a 

ganhar. Valºe a pena jogar, quando somos res- 

peitados 3º!> adversário. Não cabe comenta — 

rio sóbre como se pratica esporte aquíf no 

Brasil pois não quero apagar o fJfulgurante 

brilho desta Revista. 

  

TRANSMISSÃO DE IDÉIAS 

- Lembro-me de Machado de Assis - 

"Uma palavra, um gesto, um olhar só bas- 

tava". E o esporte uma cultura que desenvol- 

veno jógo um câmbio de ideias e combinações 

de pensamentos escrevendo letra por letra, 

ao preço de intuição operosa o esperado nome 

lda VITORIA. 

  

DIVERSÃO 
"Tudo tem o seu tempo determinado ... 

tempo de chorar, tempo de rir, tempo de pran- 

s9 ) 
tear e tendo de saltar (Salomão)!" y 

Já êste sábio escreveu em confimrmação a 

necessidade que tem o homem de manifestar em   

sua extstência, a "alegria de viver". Toda 

caracteristica de atraência de um jôgo asse- 

gura a sua concurrência. O trabalho psicoló- 

gico, biológico e social que o jó£o realiza 

no homem, manifesta seus efeitos pela ale- 

gria. Uma praça de esportes, já constitui o 

maior argumento destas considerações. 

FINALMENTE 

A personalidade é definida tpelos asàê_c_ 

tos efetivos e caracterológicos da indivi- 

dualidade. Sóbre tudo para esta segunda 

parte convem notar que o jogo revela o que o 

homem é. 

Uma jogada desleal revela um traço perso 

nífico:a deslealdade. À recíbroca é verdadeira, 

pois os traços da personalidade, se revelam 

no Como é uma diversão e um processo e- 

ducativo, a;bro'('/:heitemo-Lo para educarmo-nos 

treinando ou ampliando a nossa caracterolo — 

gia individual. Os instintos precisam ser e- 

xercitados ou completados por meio de novas 

aquisições (Claparede) e o jôgo satisfaz ple- 

namente essa exigência de nossa formação. 

Já que apresentei algumas opiniões, de 

biólogos, psicólogos, sábios e pedagogos só- 

bre o assunto, convido o caro leitor a uma 

conclusão-: vamos jogar em seu tempo como nos 

aconselha Salomão em seu livro do Ellesias- 

tes, e certos de que o jógo é um ensaio para 

a nossa vida, um remédio para nossa mente, um 

estimulante para o nosso crescimento biolóo- 

gico e social apbliquemo-lo concientemente e- 

vitando consequências desastrosas e multila- 

terais. Fazer apostas não é jogar. Um jôgo 

mal braticado vai operar uma frustação que 

dificilmente o homevl_ se liberta, tornando-o 

desvalorizado no meio em que vive. 

Por isso, tendo em vista a alta missão 

que realiza, afastemo-nos do falso conceito 

de ]Égo que póssa apagar nossas virtudesou 

fascinar o homem levando-o a misérias mo- 

rais. À despeito ainda de quem joga,não só 

pratica aquele que joga, mas o que assiste, 

torcendo. comentando ou destorcendo; eu po- 

rém prefiro um lugar nc campo do que mil na 

assistência.



"Basta de pã, de VNetuno & 
écia / Deixa q Ttália , Casta'ls'a, 

Poucos, quem recitou os 

  
so e Magesto so Conjunto rasileir, 
enlutou—se %M à perda 

ânde sol dado da VYanguarda de seus 
isto Nosso Catulo Cerrou os 

a ões e POesias q ã olhos Para Sempre, e Para Sempre deixou o Seu 

Van da Nossa Uerida Pétria. 
nome 9ravado ntre aquêles Ue mais honraram 

stir al quêm We fale tão sublji- esta Pátrla, e tanto amamos e , em tanto 

Sua terra—natal: é rarfssimo en- devemos am 

CMração tão afetuoso & nobre 
À data de |Q de Majo de 1946, Veio tra. 

nosso Sâudoso patrfclo 
Zer=nos o Irande choque de nos separarmos 

Seus J,'y,»ºs Procuroy dar Ssem- físicamente daquele Nosso ilustre trmão 

ferenc,ª àquele torrão WUe Ej. 
- Não te esqueceremos Munca, on 9lorioso 

o e Walquer trab lho seu pªtrfcno.' Guia n a tua fibra ão nobre 

Suas lnspiraçoes Um belo º bela de hom 
co, artístico Intel ec 

Sentimento d ETA tual e Patriótio êste POVO que tanto tÊ 

NWer! Tey nome será lembrado com Saudades Pe- 

Vulgar o Caracterj. la Nossa 9ente, e a tua "Luyar do Sertãon se- 

e um 9rande artis- rá para sempre NWerida pelo mMunda da Pa míá. 

Sertão" Podemos sentir Sica Teus POeMAs serz SYeMPlo de harmonia 

98 Ele taa º ser — postica E tU; oh notá U e,aermeneçeréa 
SFAÇÃo da fanília BFasileira, 

e
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ínverno 1 Ío a,- 

ao *ºfzílta, rza guer.a,on 

Xnao nho'ra im«:r/ê   
Bíanoa so rinào, poesia tosoana 
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EM NOITE 

Pelo aluno 

Dario Escobar 
Nao sei que onda de enlêvo a minh'alma envolveu, Hoje é noite de luar e há tanta claridade; 
Que me deixo levar pela não da saudade 
Para junto de alguem que Rd muito me esqueceu. 

ASSIM 

Tantas noites como esta o tempo interrompeu 
Yida sem ambição, asa sem liberdade 
3e acaso consegui glória ou felicidade 
Nada quero lenmbrar... o passado morreu 

Eoje tenho a ilusão de outra vida, outro fim, 
Una casa na serra, um cavalo, um balanço, 
Pombos, pássaros, cães, tudo em volta de nin, 

%ou felis ? Hultas veses me pergunto. Não sei; 
Porque em noi 

  

m 

tes de lnar fecho os olhos de Ranso 
Para ver de mais perto o 

  

* 

A ETTORIASE, À 
Pelo aluno 

Raimundo Nonato de Oliveira 
tá no seio da floresta, onde eu escuto 
Ruidos vagos QUe anunciam mil periígos, 
Gom a mata rude e traiçoeira, luto 
£ a odeio como dÃeio os inimigos 

Mas, quando a pedra tumular da escuridão 
$obre a selva lentamente vai descendo 
A nostalgia me invade o coração 
E eu sinto o odio dentro em mim, norrendo 

É que a y” a emanar da natureza 
À murmurar para Deus longínqua prece, 
Me envolve com toda a sua grandeza, 

Fu que antes lhe bradava em maldição... 
Nessa hora, em qQue à gente:;tudo esquece, 
mo irmão, a aconpanho na oração. 

* 

Dogtica 
DIES À 

Pelo aluno 

Raimundo Nonato de Oliveira 
Para alem daquela serra vou seguindo..,. 
Pra vencer a caminhada, penso em Deua: 
No decurso da jornada vou sentindo, 
Qual mão firme, a guiar os passos meus. 

Entretanto, se há perigo pela frente 
Que ameace interronçyer minha Jjornada, 
Não preciso de outra arma, nas somente, 
Desta fé, que constitui a minha espada 

à proporção que os perigos vou vencendo, 
into fugir de uma inquietação, 
E extranha paz, sobre minh'alma, vai descendo 

Onde de júbilo me imunda o coração, 
É aào 'Greador, Sinceramente agradecendo, 
dá murmuro, emocionado, uma oração | 

A 

TEU SEGREDO 
Pelo aluno 

Sossigenes de Oliveira 

Bem sei que fui cruel nas no entanto, 
Foi mistér lancar mão de todo meio 
FPara arrancar de dentro do teu seio, 
Este segredo que ocultavas tanto. 

Em cada gesto suplicante, mudo 
Na gelidez das Rãos, no riso inforne. 
Eu pressentia, um sacrifício enorme... 
Nas finalmente me disseste tudo. 

Parecia-me ouvir quando falavas, 
tico suave que entoavas, 

Repleto de expressão embora a nêdo... 

  

É para provar Manto sou grato, 
Hei de guardar tão bem o teu retrato 
Gomo guardei em minh'alma o teu segredo. 

EE 
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FERNANDO 

who 2índa oh! palido coveiro, 
CONVO MON V0 EJN OLO 1ONTCAV 

a soelizao, no ioito dervadeiro, 
a sempreo. noite, om tólidco 1 ee 

Á 75:13 t290 ainda oh! Yúmulo qwesporo, - 
A vil malerio em pixfida aanma, = 
e anonizante, em iicidao qmmwô: ' 

j &' E Es boafumnoê em lonca ganfasm. 

'Enpho aínda oh! Samchm cndtexo, 
m Innha Irisle, oh!leiti : 
Íªã?a ?«13 izwâ o,(;d*e " en QÉÉ«%Í 5 a]ha 

Fredo amha oh' gehõa mortalha, 
Yidao, mmâ?z que, Zawa 
mõa Qm sadica micalha.. 

';,r._—m/ 
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UM CONTO DO ALUNMO 

FRANCISCO PEREIRA DE BARROS 

JAA RRAA AAAA AA AAA AAA SSSA A 

Lá, muito longe, no cerúleo horizonte, 
pode-se lobrigar, por entre as trevas ja' a- 

claradas da mndrug&da, o perfil magestoso de 

uma grande néu. E um navio que singra rumo 
ao porto de seu destino. Lentamente, maneia- 

se formidavel como um titã, e;)rtando o flu 

tuante pelago que lhe cerca.E o grande bata- 
lhador da formidanda batalha que se lhe de- 

para !... A pouco e pouco consegue, difiícil- 

mente, ir vencendo a nímia e nefanda impaca- 

tez das sibilantes ondas. O mar, antes furi- 
oso, jã se estã quedando; todavia aquí e alM, 

levyantando-se uma e outra ondas com vislum- 

bre sarcástico e aneaçador. Mas, acalmam - 

se gradativamente. Agora, o mar já está se- 

reno, lengie, no seu balouçar de gigante. O 
dia ja se alumiou de todo, ja é refulgente; 

o sol, astro rei, já mergulha seu rosto ar- 

dente nas relvas de suaves odores, já domina 

a terra, ja transfere os seus fulgores às 

torrentes de I:Íquidos cristais. 

Dentro do navio, ouvem-se falas, gritos 

e comandos. E à vozeria da magnifica tripu- 

lação nos preparativos das atividades quoti- 

dianas. Vultos são vistos por toda parte. 
  

  
  

| Nos seus olhoôs,luz um pensamento: 

      
  

E.S.A. 

Vem-se, alf num recanto da prõa, dois perfís 
diferentes: são dois amigos que alí se acolhe 
ram para pescar. Um é Herbert, jovem robusto 
de treze anos, filho único de uma dasmais 

ilustres famílias que compunham à equipagem 
da colossal embarcação, outro, "Tommy" € um 
belc cão de raça.São amigos e amigos insepa- 

ráveis. O que um dedica ao outro É o que es- 

te consagra à 51' um dedica seu afeto, amor, 

enquanto o outro consagra seus deleitos e sua 
fidelidade. Aquele dedica os carinhos doces 

de seus agrados gentis, êste consagra toda 

sua vida.Mas antes emais que tudo, são com- 
panheiros de infância e estão a pescar... Já. 
É tarde... O vento já está a soprar forte, 

está se enfurecendo o mar. As ondas abalam- 

se, agitan-se, estremecem-se. Sibila o vento 

e sussurram as ondas - é a borrasca... Aumen- 

ta o alarido dos ventos que sopram de todos 

os lados - é a tormentaã... Encrespam-se as 
ondas e encoleram-se os ventos mais e mais - 
€ a tenmpestade... é o furacão !... 

O belo jóvem é arrancado da prôõa, e lan- 
çado &o mar, e afastado do navio. O Navio é 
abalado, sacudido formidavelmente. Um grito 

de dôr ecôa nos ares e confunde-se com o Zzum- 

bido apavorador do vento. Amarinhagem povoa, 

espavorida, todos os lugares descobertos do 

do enorme transatlantico. 
Nesta hora de angustia o cão, que se ti- 

nha afastado, lembrou-se de seu amigo, sen- 

tiu sua falta, e, por fim, decidião, corre 

por entre a tripulação inquieta à procura de 

de seu amigo que se estorce inutilmente ao 

arrojar das pérfidas ondas. Chega a prôõa e 

olha por todos os lados. Surgem-lhe idelas... 

lança seus 

olhos sobre as águase divisa a figura de seu 

maior amigo a debater-se cçontra o mar que 

inspira terror. - Não hesita: cai nas nguas 

e nada cortando as ondas que lhe rebatem vio- 

lentamente e parecem dominá-lo. Ja está sem 
esperança de salvar-se, pois luta agora pela 

sua salvação e a do companheiro.- E impossi- 
vel!... está vendo seus esforços serem frus- 
tados e sua esperança falir. Chegou ao au- 

ge daquela agonia. O vento sopra cada vez 

mais colérico e as ondas cada vez mais furi 

osas. - Súbito! uma onda gigantesca açoita o 
pobre cão com tanto Ímpeto que êste cai per-, 
to de seu amigo exausto. Depois dessa, mais 
uma onda, mais outra, o impulsionam, e por 

fim os dois anigos de ínfãçcia tocam-se, a- 

braçam-se, juntam-se. - E um só corpo que 

| lute agora... O mar continua inspirando ter 

| ror. Os dois amigos são arremessados impie- 
dosamente... estão vencidos! ... 

Mais um sibilar de ventos... Mais um sus- 
Surrar de ondas...Mais un suspirar de desily 

são...Depois...mais um grito de dór repercu- 

te nos ares e... 0S amigos submergem-se nas 

ondas, de repente. 

E os amigos inseparávels Jjamais se sepa- 

rarami...
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CAP. TIVAN 

ENGENHARIA MILITAR BRASILEIRA scx semss 
| — INTRODUÇÃO 

Jul gamos oportuno escrever, como contri- 
buição para a "Revista da £.S.4.” um traba- 
lho de carátar gereal expondo o panorama atu- 
al da Arma de Engenharia destinando-o,sobre- 
tudo, à meditação dos futuros sargentos de 
Encenharia os quais, como profissionais da 
carreira das armas, devem se interessar tam- 
bem pelos problemas de ordem geral que se 
ligam aos trabalhos rotineiros da atividade 
dos quarteis, 

  

2 - AS ATRIBUIÇÕES GERAIS 

De acôrdo com os nossos reaulamentos Vl- 
timamente editados, obedecendo já aos novos 
tipos de organização calcados no Exército 
norte-americano, são muito variadas e muito 
complexas as missoes normâlmente atribuidas 
à Engenharia, Deve ela, atender simultânea- 
mente às exigências do combate, atuando como 
ARMA combatente e também prover a distribui- 
ção, manutenção, e aperfeiçoamento de todo 
o material de Engenharia do Exército, atuan- 
do, então como SERVIÇO 

Na prática, essas duas modalidades de 
ação da Engenharia se interpenetram tornan- 
do-se difícil uma distinção exata da nature- 
za de certos trabalhos. 

3 - AS UNIDADES DE ENGENHARIA 

Para atender as exigências do combate, 
dispõe então a Enaenharia das Unidades de 
COMBATE, que são os Batalhões de Enaenharia. 
Estes gatalhões se diversificam conforme a 
natureza das Grandes Unidades a que perten- 
cem (Divisões de Infantaria, Cavalaria, 
Blindada ou Especial), quer na constitui- 
ção do pessoal, quer no seu equipamento 
material, 

Klém dessas unidades que atendem a todas 
as missões ligadas diretamente ao combate, a 
Engenharia deve possuir as unidades de ser- 
viço para atender as missões especiais e dai 
Sua organização prover as companhias de e- 
quipagem de pontes, toooqráfícas, de camu- 
flágem, de atastecimento daqua, de Depósito, 
de Manutenção e de Serviços Gerais, 

Na nossa organização atual alem dos fa- 
talhões de Enaenharia de Divisão de |nfan- 
taria e de Divisão de Cavalaria, só existem 
as Cias, de Equipagem de Pontes aliaás subor 
dinadas aos Ratalhões por conveniências ad- 

ministrativas, Há assim muito o que fazer 

para permitir à Engenharia cumprir todas aàas 

missões que o combate moderno lhe exige 

Temos ainda a assinalar com pertencendo 

à organização atual de Engenharia os Bata- 

lhões Rodoviários e Ferroviários, encfrre- 

gados de construção de estradas de rodagem e 

de ferro respectivamente, cujo traçado in- 

teresse aos movimentos estratégicos do Exér- 

cito. Estão ainda subordinadas à Engenharia 

as unidades de Transmissões, sendo de espe- 

rar que em breve se organizem como arma in- 

pendente, pela completa dissemelhança com às 
Unidades de Engenharia. 

AS MISSÕES 

Vale fazer aqui, para melhor esclareci- 

mento do assunto, uma apreciaçio ligeira das 

misshes de Engenharia., Estas se grupam con- 

forme sua natureza nos sequintes titulos: 

- comunicações (estradas, pistas, pon- € 
tês, etc.) 

- destruições (emprêgo de esplosivos na 

2ona de combate,na reta- 

guarda e no território 
inimigo) 

- fortificações (construção de obstacu- 

los e fortificações) 

- instalações (abastecimento dágua, e- 

nergia eletrica e cons- 
truções de toda a natu- 
reza) 

- combate (segurança própria, mis- 
sões especiais e parti- 
cipação no combate como 
tropa de Infantarial. 

0 exame destas missões vai destacar o 
caráter eminentemente técnico dos trabalhos 
de Enaenharia. Para atender a todas, ela se 
apresenta essencialmente mecanizada, 
com tarefas de grande vulto para atender em 

tempo exíquo fazendo intenso emprego da má- 
quina paraa execução dos seus trabalhos. O 
soldado de Enaenharia e um especialista, en- 

carregado de manter e operar o complexo ma- 

terial mecânico que tem à sua disposição 
constituido de tratores, planias, quindas- 
tes, caminhíes, perfuratrizes, motores a ga- 

zolina e a oleo, bombas, compressores de ar, 

ETx . 

Continua na pag. seguinte. 
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Continuação da pág. anterior. 

Alêm disso, tendo missões de combate o 
Engenheiro precisa estar treinado no manejo 
do armamento e nos Principios básicos de t( 
tica de pequenas unidades,. 

O PANORAMA ATUAL 

A Engenharia estaá numa fase de cresci- 
mento e, dadas as sujeicões econômicas a que 
estãá submetido o paÍs, numa epoca de crise. 
Tem a Engenharia que mudar seus padrões de 
urqanização antigos, onde preponderava o 
trabalho manual, com a pã e a picareta, para 
os moldes modernos de trabalho mecanizado. 
Abstraindo as Unidades de estradas e trans- 
mlSsOeS, ainda são poucas em quantiídade e em 
espécie as Unidades existentes.0Os nossos Ba- 

  

talhões de Engerha-.a ainda não estão intei- 
ramente dotasds aterial e por isso a 
instrução ains ào atingiu a um estado de 
equilibrio que sirva de base à um aperfei- 
cçoamento sempre crescente, Uma primeira eta- 
pa, portanto, nesse desenvolvimento & a ob- 
tenção de uma instrução uniforme e eficien- 
te em todos os Batalhões, e para isso, além 
da existencia do material, E indispensavel a 
edição dos manuais técnicos respectivos. 

Urge, cuidar em séguida, da organização 
das Unidades de serviço ampliando assim de 
maneira concreta a capacidade de ação dy 
arma. 

A medida preliminar 

lvimen 

togen 

instruçs 

servisse de 

ísica para asse- 

ápido dos padrões 

ria seria a criação 
de um Centro de ão ou Escola de 
genharia, que tTabora?* S; a 
o estudo e edição dos manuais tecnicos dea 
arma, bem como campo de estudo, apI|c=9au e 
aperfeiçoamento ccntlnuo dos equipamentos 
especializados. Aleéem disso seria a Esco .a de 
Engenharia o local ideal para o aperfeicoa- 
mento e a especializarlo dos quadros, a finm 
de dotar sempre as Unidades de pesscal com- 

petente e perfeitamente instruido |& marcsjo 
dos mais variados instrumentos de trabalho, 

Ha, uma grande taref:z a cumprir 

para que à arma atinja um gràu de eficiência 
compativel com as necessidades de um moderno 
Exército. No momento atual, a Engenharia se 
debate nos primeiros impulsos de renovaçao 
e e in-ispensavel que esses esforços não se 
percam, orientando-se todos numa di reção 
Única que assegure o pnogresso desejado. 

gqurar um desen 

   

    
de eficiencia 

En- 

  

assim, 

  

E.S.À. 

O PAPEL DOS QUADROS 

Qual quer movimento renovador só se con- 

cretizara se houver vontade firme de pro- 
gresso por parte dos quadros responsáveis. 
Na integração de todos os esforços, desde à 

ação dos chefes mais categorizados a labo- 

riosa atividade diaária dos sargentos nos 
quarteis, estaraã a base desse progresso. 

A cada sargento de Engenhariea tormado 

na Escola de Sargentos das ármas cabe uma 

parcela de responsabilidade no desenvolvi- 

mento da Engenharia. Levarão para todos os 

quarteis da arma o espfrito arejado e uma 

mentalidade militar sadia e nobre, alicerça- 

dos numa formação profissional sólida e tan- 

to quanto possivel objetiva. Conhecendo os 

problemas da arma, suas atuais necessidades 

e os objetivos futuros a serem atingidos se- 

rão combatentes decididos na luta para a re- 

novação. Nunca como agora o progresso da ar- 

ma dependeu tanto da vontade de seus quadros 

de oficiais e sargentos, pois são amplÍlsl- 

mos os horizontes e muito poucos os pio- 

neiros dessa grande obra. 
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EXÉRCWO,MAWNHA.FAB 
TIRO DE GUERRA, CPOR E 

COLEGIAL 

  

Especialidade em bonets para todas as cor- 
porações, Militares e Civis 

FABRICO PROPRIO DE BONETS 

T. R. PINTO & MARTINS 

Tel. 43-5504 * 
Rio de Janeiro X 
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Av. Marechal Floriano Peixoto, 235 
Proximo so Quarte! General 

PANIFICAÇÃO IDE 

REALENGO ó 

TEM SEMPRE UM COMPLETO SORTIMENTO 
DE PÃES DE TODAS AS QUALIDADES. DO- 

CES, ROSCAS, CARAMUJOS, BOLACHI- 

NHAS E BISCOUTOS FINOS DE PRI- 

MEIRA QUALIDADE, 
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CAP. IVAN 

DE 

ZNGLNHARIÁ MILITAR BRASILEIRA so0% vemss 
- INTRODUÇÃO 

Julgamos oportuno escrever, como contri- 
tuição para a "Revista da %, S. d.” um traba- 
lho de caritsr geral expondo o panorama atu- 
al da Arme de Engenharia vestinando-o,sobre- 
tudo, meditação dos futuros sargentos de 
Engenharia os quais, como profissionais da 
carreira das armas, devem se interessar tam- 

  

bem peios nroblemas de ordem geral que se 
ligam aos trabalhos rotineiros da atividade 
dos quarteis. 

2 - A8 ATRIRUIÇÕES GERAIS 

De acôrdo com os nossos reaulamentos ul- 
timamente editados, obedecendo já aos novos 
tipos de organização calcados no Exército 
norte-americano, são muito variadas e muito 
complexas a; missoes normálmente atribuidas 
a Engenharia, Deve ela, atender simultànea- 
mente as exigências do combate, atuando como 
ARMA combatente e também prover a distribui- 
ção, manutenção, e aperfeiçoamento de todo 
o material de Engenharia do Exercito, atuan- 
do, então como SERVIÇO 

Na prática, essas duas modalidades de 
ação da Engenharia se interpenetram tornan- 
do-se difícil uma distinção exata da nature- 
za de certos trabalhos. 

3 - AS UNIDADES DE ENGENHARIA 

Para atender as exigências do combate, 
dispõe então a Enaenharia das Unidades de 
COMBATE, que são os Batalhões de Enaenharia. 
Estes Batalhões se diversificam conforme a 
natureza das Grandes Unidades a que perten- 
cem (Divisões de Infantaria, Cavalaria, 
Blindada ouv Especial), quer na constitui- 
ção do pessoal, quer no seu equipamento 
material. 

Aléóm tessas unidades que atendem a todas 
as missõas ligadas diretamente ao combate, a 
Engenharia deve possuir as unidades de ser- 
viço para atender as missões especiais e dai 
Sua orgaanização Drover as companhias de e- 
ouloa'qem de pontes, Tnnc.ra(fycas, de camu- 
flágem, de abastecimento dáaua, de Depósito, 
de Manutenção e de Serviços Gerais, 

Na nossa orqanlzaçan atual alem dos fa- 

talhões de Enaenharia de Divisão de Infan- 
taria e de DQivisão de Cavalaria, so/existem 
as Cias. de Equivacem de Pontes alias subor 

dinadas aos Ratalhões por conveniências ad- 
ministrativas. Hà assim muito o que fazer 

para permitir à Engenharia cumprir todas aàs 

missões que o combate moderno lhe exige. 

Temos ainda a assinalar com pertencendo 

à organização atual de Engenharia os Bata- 

lhões Rodoviários e Ferroviários, encarre- 

gados de construção de estradas de rodagem e 

de ferro respectivamente, cujo traçado in- 

teresse ans movimentos estratégicos do Exér- 

cito. Est?o ainda subordinadas à Engenharia 
as unidades de Transmissões, sendo de espe- 

rar que em breve se organizem como arma in- 

pendente, pela completa dissemelhança com as 

Unidades de Engenharia,. 

AS MISSÕES 

VYale fazer aqui, para melhor esclareci- 

mento do assunto, uma aoreciaçãc ligeira das 

missors de Engenharia. Estas se grupam con- 

forme sua natureza nos segquintes titulos: 

- comunisações (estracas, pistas, pon- 

tes, etc.) 

- destruições (emprêgo de esplosivos na 

zona de combate,na reta- 
guarda e no territorio 
inimigo) 

- fortificações (construção de obstacu- 
los e fortificações) 

- instalações (abastecimento dágua, e- 

nergia eletrica e cons- 
truções de toda a ratu- 
reza) 

- combate (segurança própria, mis- 

sões especiars e parti- 

c1pação no combate como 
tropa de Infantaria). 

0 exame destas missões vai destacar o 

caráter eminentemente téecnico dos trabalhos 

de Engenharia. Para atender a todas, ela se 

apnresenta essencialmente mecanizada, 
com tarefas de grande vulto para atender em 

tempo exíquo fazendo intenso emprego da maã- 

quina paraa execução dos seus trabalhos. O 
soldado de Engenharia e um especialista, en- 
carregado de manter e operar o complexo ma- 

terial mecânico que tem à sua disposição 

constituido de tratores, planias, quindas- 

tes, caminhões, perfuratrizes, motores a ga- 

zolina e a oleo, bombas, compressores de ar, 

ete.. 

Continua na pag. seguinte.
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Continuação da pág. anterior. 

tendo missões de combate o Engenheiro precisa estar treinado no manejo do armamento e nos Principios básicos de tá tica de pequenas unidades, 

Além disso, 

O PANORAMA ATUAL 

A Engenharia esta numa fase de cresci- mento e, dadas as sujeicões econômicas a que 
numa epoca de crise. 
dar seus padrões de 

onde preponderava o trabalho manual, com a Pãea Picareta, para os moldes modernos de trabalho mecanizado, Abstraindo as Unidades de estradas e trans- missões, ainda-são Foucas em quantidade e em espécie as Unidadre; *xistentes.0Os nossos Ba- talhões de Engenhasia ainda não estão intei- ramente dotas., material e por isso a instrução ajinds atingiu à um estado de equilibrio que de base a um aperfei- goamento sempre crescente, Uma pPrimeira eta- PDa, portanto, nesse desenvolvimento é a ob- tenção de uma instrução uniforme e eficier'v- EElsStodos 0s Batalhões, e para isso, alem sa existencia do material, € indispensavel z Esição dos manvais técnicos respectivos, 
Pres, cuidar em seguida, da organização sas Unidades de serviço ampliando assim de 

” : f estaã submetido o Palis, 
Tem a Engenharia que mu 
organização antigos, 

  

ão 

Ssirva 

    

ee cSScreta a capacidade de ação dx uETmTTE. 

AmeSISa preliminar iísica Para asse- EPA v inen i > ;ápido dos padrões de eficienciz Engenharia seria a criacão de um SEESSStrução ou Escola de En genharia, que Servisse de labore*., 6) 9 estudo e edição dos manuais técnicos dã arma, bem como campo de estudo, aplicação e aperfeigonentc comébinuvo dos equipanentos 

   

  

  

especializados. Alem BissSOo seria a Esco a da Engenharia o Tocal tdeal para o ape cicoa- mento e a especiali o dos quadros, a fim dSe dotar sempre aàs "idades de pessoal com- petente e Perfeitamente instruido - > mar     dos mais variados instrumentos de trabalho Ha, uma grande tarsía a para que a arma atinja um gràu de 
compativel com as necessidad 
Exéreito, No monmente atual, 
debate nos primeiros 

  

assim, 

  

Cump 

eficiência 
es de um moderno 
à Engenharia se 

impulsos de renovaçao e e'in.lspensavel 
que esses esforços não se percam, orientando-se todos numa direção Única que assegure o PNmnogresso desejado. 

  

E. 

    

S.A. 

O PAPEL DOS QUADROS 

- Qualquer movimento renovador só se con- 
cretizara se houver vontade firme de pro- 
gresso por parte dos quadros responsaáveis, 
Na integração de todos os esforços, desde a 
ação dos chefes mais categorizados a labo- 
riosa atividade diária dos sargentos nos 
quarteis, estara a base desse Progresso. 

À cada sargento de Engenharia formado 
na Escola de Sargentos das Armas cabe uma 
parcela de responsabilidade no desenvolvi- 
mento da Engenharia. Levarão para todos os 
qQuarteis da arma o espírito arejado e uma 
mentalidade militar sadia e nobre, alicerça- 
dos numa formação profissional sólida e tan- 
to quanto possivel objetiva. Conhecendo os 
problemas da arma, suas atuais necessidades 
e os objetivos futuros a serem atingidos se- 
rão combatentes decididos na luta para a re- 
novação. Nunca como agora o progresso da ar- 
ma dependeu tanto da vontade de seus quadros 
de oficiais e sargentos, pois são amplíssi- 
mOs os horizontes e muito poucos os pio- neiros dessa grande obra. 

  

EXÉRCITO, MARINHA, FAB, 
TIRO DE GUERRA, CPOR E 

COLEGIAL 

Especialidade em boneta para todas &s cor 
porações, Militares e Civis 

FABRICO PROPRIO DE BONETS 

T. R. PINTO & MARTINS 

Tel. 43-5504 É 
Rio de Janeiro % 
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Ar. Marechal Floriano Peixoto, 235 
Proximo so Quartel General 

PANIFICAÇÃO IDEA 

REALENGO 

TEM SEMPRE UM COMPLETO SORTIMENTO DE PÃES DE TODAS AS QUALIDADES. DO- 
CES, ROSCAS, CARAMUJOS, BOLACHI- 
NHAS E BISCOUTOS FINOS DE PRI- 

MEIRA QUALIDADE. 
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À ESA & 19 

QUE SABE VOCÊ 
  

  

    

AÀ batalha atinge o auge. Granadas re- 
bentam por todos os lados. Dou ordem ao 
meu Grupo de Combate para abrigar-se. Não 
há dúvida que estamos sendo batidos por mor- 
teiros intmigos. Jé perdi dois homens. Sú- 
bito, depois de um lance, cai dentro da mes- 
ma trinche: m que me encontro um tenen- 
te. Reconheço-o. É o avançado de Artilha- 

Agradeço a Deus tê-lo lançado alf na- 
ento. Mas se está esvaindo em san- 

Yejo seu olhar fixo em mim. Em agonia 
Transmita... Coordenadas meia 
«. dois três... meia duzia ze- 

    

    

  

    

  

-e. Compreendo que não contaria 
é e. Que significaria aquilo ? 
E claro que ele estava querendo me. dar 

o õ inimigas. iA que eu mesmo pe 
iros da nossa aArti ia.Mas como 
a isto ? Nem sei como a artilha 

ri ue ligar-se com suas baterias 
ié atraz... Súbito, ouço c sibilar de uma 
gGranada, que rebenta a pouco mais de cin- 
coenta metros, Sinto que tenho que fazer 

Estou com o telefone do artilheiro na 
Mas que fazer, meu Deus, fazer ? 
Yocê tambem podera, um d star nesta 

situaçõão, mbre-se de que nº nuerra à fal- 

  

     

  

     

    

    
    

    

    

nhecimentos pode ihc ser fatal, e 
s companiei 2inm, due sa- 

ocorreu 
n & nós pe- 

  

3 infantaria e à 
« possamos central;izar 

bater: 1e estão espaiha 
com a mai “apidez possivo! 
Pperder t » regulando, sóbre 
tivo assin ) ado pela infantarta, dispomos de 
um orgão diretor de tiro, chamado central de 
tiro, ou mais comumente (C. T. 

Só consideramos uma Artilhariâã realmen- 
te eficiente quando ela estiver em condições 
de desencadear seus fogos de acôrdo com os 
vedidos vindos da frente quase que instan- 

munteo, sem regulações, para obter o mê- 
uroreza 

   

    

DA ARTILHARIA? 

Ten. Gualter Gil] 

Um dos maiores problemas com que nos de- 
batianos era o da ligação com os elementos 
de infantaria diretamente interessados em 
nossos tiros. 

Realmente, só o infante, quando estiver 
sendo batido por metralhadoras ou morteiros 
inimigos é que poderá avaliar em toda à sua 
plenitude a importância de uma ligação be 
feita com a Artilharia. 

Cada minuto de espera dentro de uma 
trincheira ou de um abrigo improvisado pare- 
cerá um século quando sôbre a sua cabeça es- 
tiverem sibilando as talas de metralhadoras 
inimigas. E que al ívio, que descarga de ten- 
são nervosa, auando ouvir o cantar amigo dos 
projetís de sua própria Artilharia. 3ó mes- 
mo o infante poderá nos dizer como lhe volta 
a confiança, como à sua moral se afirma, aào 
ouvir o arrebentamento do poderoso 105 só- 
bre as posições inimigas. 

Na guerra moderna o trupo de Artilharia 
destaca para junto do P.C. dos Batalhões 
apoiados Capitães de Ligação, que coordenam 
o trabalho dos observadores avançados, te- 
nentes de artilharia, justapostos às Cias.em 
Primeiro escalão, e que transmitem para a C. 
T., em linguagem de artilheiro, o que o in- 
fante deseja. 

Agora, o observador avançado é o artilheiro 
sentindo a necessidade do infante,e pronto a 
vir em seu auxílio tão logo seja necessário. 

Para que possamos, entretanto, satisfa- 
Zer às necessidades da tropa apoiada com a 
máxima eficiência, temos que executar um 
trabalho preparatório cuidadoso. Um | evan- 
tamento topográfico de precisão deve ser 
feito, para termos coordenadas das baterias 
e dos objetivos mais importantes. Os demais 
serão localizados em relaçõo.a estes.Uma 
prancheta de central de tiro perfeita deve 
ser confeccionada, pei- oue seu pessoal possa 
centralizar o tiro de: tres baterias sobre 
um único objetivo com :. .dez. 

As transmissões cdevem funcionar sempre 
vem, Para isso, temos que dobrar sempre os 
WEIOS, POis Nnêão podemos nos arrjiscar a um 
Imprevisto. 

  

  

Continua na párc. seguinte 
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Continuação da pag. anterior 

Entretanto, sem topografia, sem trans 

missão telefônica e sem a prancheta de ti- 
ros preparados da C. T. a Artilharia tam 
béêm peude atirar. É evidente, entretanto, que 

a rapidez do tiro será sacrificada pois se- 

rão necessárias ajustagens e regulações su- 
marias antes de podermos desencadear a efi- 

cécia. 
Nas manobras escolares todo o trabalho 

preparatério para o tiro de Grupo Éé execu- 
tado pelos sargentos-alunos, e todas as fun- 
ções de comando de tenente ou sargento são 
por eles desempennadas, sem Interferência 

dos oficiais instrutores. Como não dispomos 
de um Grupo de otuses 105, colocamos no lo- 
ceal em que deveria haver uma lbaterla, so 

mente uma peça para representa-la. Todo o 
trabalno de centralização, entretanto, per- 
manece o mesmo. 

Yejamos, num exemplo prático,como a 
nossa artilharia apoia à uma Companhia de 

Iinfantaria em |º escal ãào. Junto 'ao Cmt. des- 
ta Cia. está o observador-avançado. 

  

Cmt. Cia. — Velhinho, estumos em apuros. Vo- 
cê está vendo aquele bosque alí 
na frente ? Pois aposto que lá 

dentro há no mínimo uma dúzia de 

metralhadoras atirando sôbre nós. 
Acabei de receber informação de 
que meu 1º Pelotão está sofrendo 
mu1rto com aqueles tiros. 

Você pode... 

Obs. avançado. 

- Um momento, Caprtão,j 2d vi tu- 

do., Vou ver si o Grupo pode at1i- 
rar. que Só ha uma vPateria 
cumprindo m1issão no momento, 

Creio 

Obs. avançado (para o 
lefone). 

- Aquí lanterna Preta 29 — Mis- 
são de t1ro 
ÍC observador não faz ma:is do que 

dar seu oróprio indicativo ao L1- 

Ffação e tnforma-la de uma massão 
de t1ro) 

Cap. Ligação. 

ap. Ligação velo te- 

Aquií lanterna 24-1, Iransmizo men- 
sagem via radio nara C.T. (Devi 
do aos corstantes deslocamentos 

ação não dispõe, 

vezes, de telefo- 
acGentral de 

radio Graças 
atarelho chama- 

to” éle está em 
teiefone 

servador avançado, 

me:o de uma exten- 
radio do Grupo!) 

0 ofvEenalt aemA 

  

na maioria das    

   
   

    

ocar o 

Obs. avançado. 

— Aquíf lanterna Preta 29 chamando 

Lanterna. Missão de tiro. Lança- 
mento O31B. Do P.Vy. (Ponto de Vi 
gilância) Direita 60D Alongue 209, 
Metralhadoras em posição 150 x 

189 Eficácia. 
(Por meio desta mensagem o obser 

vador dá a posição do objetivo, 

sua espécie e dimensões,para que 

possam na C. T. galcular quais os 

elementos necessários para bate- 

10). 

Central de tiro 

— Aquf Lanterna respondendo. Con- 
centração 4. Grupo Preto 29 — 498. 
Explosivas instantaneas . Eficá- 

cra, 

(Com esta mensagem a C.T. não so- 

mente confirma o recebimento da 

missão como informa que o Grupo 
vai bater o objetivo com munição 

explosiva espoleta instantanea). 

Central de tiro 

- (para cada uma das 3 bateriassub- 
bordinadas, dando por cada umdos 

seus sargentos-calculadores es- 

pecializados, por telefones en 1i 

gação direta, os comandos de ti- 

ro) Bateria atenção. Concentração 

n. 4. Dezesseis explosivas cinco 

instantaneas. Deriva 2587. Sobre 
a segunda fechar 2. Sítio 291. To 
da a bateria por quatro. 7T. O. 

(tempo: no objetivo) Alça 304. 

Obs. avançado. 

(Falando com o capitão comandan- 
te da Companhia) . 

Pronto Capitão. Parece que esta- 

mos de sorte. Não é que eles vão 
bater com todo o Grupo ? Vai ser 

direto eficácia. 

Central de tiro. 

-= (apo's receber o "Pronto" das 3 
baterias) - Fogo ! (Este co- 

mando é dado pelos surgentos-cal 
cul adores, na C.T., simul tâneamen 

te, cada um & sua bateria, diri- 

8&idos pelo Capitão-edjunto do S/ 
3, que é o Chefe da C.T. Graças 

ao T.O. todos os tiros do Grupo 

cairão aão mesmo tempo no objeti- 
VvO., apesar das baterias estarem 

a distâncias diferentes do mes- 
mo. 

Central de ciro. 

(para o observador avançado), 

Gruvto art:rando ! 
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avançado. 

- (falando com o Cap. Cmt. da Com- 

panhia de Enfantaria) . 

Pronto capitão. AÍ vêm os "ca- 

chorrinhos" ... (Que tal. Chega 
ou precisa mais ? 

n” 

Capitão. 
- Calma, rapaz. Deixe-me ver o re- 

sultados. Empreste-me o binóculo. 

Eu esquecf o meu no jeeb lá na 

contra encosta. ... E,parece que 
etos. Chega É    

- !fntando no telefone, via radio, 

pera C.7-). 

ralhadoras silencioadas. Mis- 

    

o Ccumprida, 

bsat do tiro. 
(para aàs baterias). 

Boteria repousar. 

  

simos, não pode ser mais simpie 

vançado(ou quem e substi? 

ntra na Cia. em :º escalã 

em contato com o oficia! de !igação 

ontra junto do Comando do Ba 

e se dirige quando tem uma mi 

s e o Ligacão então coloca 

  

   
    

  

    
   

    

os
t 

« 

> 

  

de ti 

  

contato com a G. T. Duas informações são 

dispensáve'is a C. T.: a localização do obje- 

tivo, mesmo aproximada (en relacão à uM DON 

    

   

        

to bem marcante do terreno ou por coordena- 

das hectométricas, etc.) e sua natureza, 

isto é, si são metralhadoras, carros, mor- 

teiros, infantaria inimiga, etc. Mesmo quem 

não for artilheiro, mas usando de um pouco 

de discernimento, sob a orientação da pró- 

pria C. T., poderá prestar aquelas informa- 

ções. 
No teatro de operações da Itália houve 

ajustagens de tiro de artilharia que foram 

terminadas por elementos de infantaria, an- 

te a baixa do avançado. O caso não é, por- 

tanto, inédito. 
De sosse destes elementos a C. T. desen- 

cadeará seus tiros, cujos resul tados lhe 

serão trazidos ainda por informação do ob- 

servador. 

Éste é o mecanismo desenvolvido por 

qual quer Grupo de Artilharia para apoiar 

unidade de infantaria que lhe cabe. Esta tem 

sido a maneira de proceder da Artilharia da 

fácola em todas as suas manobras, onde sex 

âlunos têm demonstrado um alto preparo tec- 

nico, pois sendo sempre O tiro em locais 

Gndénão há carta, todo o levantamento topo- 

AFÁfico e todos os cálculos do tiro são não 

Yiehte executados no terreno como procedi- 

ççs,.a posteriori pelos sargentos-alunos sem 

úbhca ter havido qualquer êrro. 

ó Esperamos sinceramente que agora você 

tenha a Artilharia no seu devido lugar. Lem- 

bre-se dela na paz, aprenda à utiliza-la, 

para que ela não lhe falte na guerra, quando 

qual quer segundo mal aproveitado é contado 

em vidas humanas. 

    

      

  

  
  

0 soldado: Sub-Tenente, eu desejo um vale para cortar o mf: 

0 Sub=Tenente: Cortar cabelo, 538? 

  

  aveto 

   rp'ºo dá para mais uns 
dias. 

O seu cabelo a 
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Redomao 

  

W 

—— L'"'xxlmll X 

É, sem dúvida, o gaúcho rio-grandense, o 
Imperador dos pampas, o senhor absoluto das 
coxilhas, onde cavalga, altaneiro e pimpão 
no seu bagual bem aperado e decola atada. 
Chabeu rebublicano de abas enormes, lenço de 
sêda atado ao pescoço e sólto com desprezo 
pelos hombros, com seu poncho-pala, suas bom- 
bachus largas com duas carreiras de botões, 
suas botas rosilhonas, esporas de prata com 
Frandes e rufaneiras rosetas, ei-lo todo fa—- 
ceiro que vai ao tranquito de seu pbingo as 
carreiras de domingo. 

Bonachão e alegre, um gaúcho dêste iwrte 
e brio, cavalgava num belo "doradilho"; em 
poeirenta estrada, nos primeiros dias de ja- 
neiro do ano de 1901. 

João Francisco Salgueiro, pois era êsse 
seu nome, há 15 dias viajava a procura de 
trabalho. Por caminhos já palmilhados lhe 
haviam dado notícias de que nas terras de De 
Raymundo, abastado fazendeiro, havia alguns 
redomãos para domar. 

Homem decidido, domador de 
Francisco Salgueiro, 
anos de idade, 

leira, 
Descia o crepúsculo quando ao longe a- 

vistou a estância de D. Raymundo. Esi;oreanda 
seu cavalo tocou a trote largo rumo a habi- 
tação. 

do chegar procurou falar com o fazen- 
desro: 

"elite", João 
era um guapo moço de 26 

testa bronzeada e negra cabe- 

— D Ruymundo, por notícias que me deram, 
soube ter serviço para mim. 

Chamo-me Francisco Salgueiro, seu escra- 
vo e servidor. 

Que sabes fazer ? — Perguntou D. Ray- 
mundo. 

Sou domador - respondeu o peregrino. 
Com o consentimento do estancieiro,o 1o- 

vem gaúcho puxou seu cavalo para debmxo da 
ramada onde desencilhou e soltou-o a grama- 
verde. Feito isso, foi para o galpão juntar- 
sea pionada. 

Serviu-se de uma costela assada e "ca- 
iu" no chimarrão enquanto ouvia um amador 
Florear a prima do violão. Satisfeito seu a- 

petite "begou" no instrumento e modulou uma 
modinha de seus amores... E o canto pitores 
co do poeta analfabeto espalhou-se pela noi- 

te, indo penetrar, atrevido, na alcova da 

bela Clarice, leha de D. Raymundo e prometi- 
da de D. Silverio. E a virgem "Morocha" sor- 

  

CONTO DO ALUNO Taes B. Oliveira 

Tiu e extasiou-se ao ouvir aquela voz mavio- 
sa aquela melodia apaixonada. 

A pedido, Francisco Salgueiro penetrou 
na casa da estância e, na sala principal, 
cantou e tocou para a bela virgem. E aquele 
brimeiro encontro marcou o início de um ro- 
mance. 

Passaram-se os dias. Santos Reis se a- 
proximava. D. Raymundo havia decidido por a 
prova a coragem do forasteiro naquele dia 
sagrado dia de festa e churrasco. 

Preparavam a "cancha" para a cavalhada. 
Em tal disputa D. Silvério seria o Chefe dos 
Mouros. 

Eis que chegára o dia esperado. 
O local da peleja, de manhã cedinho, en- 

contrava-se apinhado de gente fazendo suas 
apostas e discutindo suas idéias. 

De ambos os lados da "cancha" encontra- 
vam-=se os dots contingentes, 

A direita os Cristãos em cavalos preto- 
azeviche, lenço branco floreado e de lança em 
ríste. À esquerda os Mouros, montados em ca- 
valos vermelhos, com lenço azul pontilhado. 
Um tiro de pistola deu início ao combate, e 
êste foi travado figurando evoluções gracio- 
sas. Ora a peleja era a espada núa, ora a 
tiros de pistolas, ora, ainda, a golpes de 
lança. Os cavalos andando sempre a rsalope... 
e quem cafa era considerado vencido... 

Os mouros venceram, e D. Silverio garbo— 
so submeteu-se a prova final. Constava esta 
de tirar com a ponta da lança a argola de ou 
ro colocada num poste no centro da "cancha", 

Vários cavaleiros do partido vencedor 
tentaram a dificil prova sem a conseguir. D. 
Silvério, porém, num espetacular salto conse 
fuio vencer tal dificuldade, e todo cheio de 
crgulho foi oferecer o fruto de seus esfor- 
ços a pessõa que maior amor lhe despertava. 
Clarice, a linda morena de olhos castanhos, 
recebeu a dádiva com um sorriso nos lábios e 
retribuiu a oferenda, como de praxe, com seu 
lencinho perfumado. 

Palmas dos convivas... 
me de todos... 

Somente um moço bronzeado quedou-se me- 
ditativo a admirar a linda gaúcha. E o amor 
inopinadamtente acendeu sua chama de paixão. 

   

regozijo unâni- 

E o ciúme cravou sem pena suas garras de 
tortura em sua came viva,ao ouvir os ablau- 
sos que D. Silverio recebia. 

Tomando aqueles aplausos mais como uma



    

  

merece. 

Sou de parecer que a solução do problema 
que atravessamos atualmente, consiste em in- 

crementar a instrução nas Escolas de Forma- 
ção de Oficiais e Sargentos a fim de oue ês- 

ses homens, quando formados, estejam em con- 

dições de executar com perfeição as opera- 

ções de Manutenção de primeiro escalão e do 
segundo escalão (manutenção de 1500 quilôme- 

tros) e portanto em condições de ensínar ao 

soldado essas operações e exigir o fiel cum- 

primento delas. 

Por outro Jado, os Comandantes de Cor- 

nos motorizados e mecanizados intensifica- 

riam este ramo de instrução a fim de oue 

dentro de um curto espaço de tempo os nua- 

dros estivessem em igualdade de condições 

com os formados nelas Escolas. 

Caberia portanto a Escola de Moto-Meca- 

nização e E.I.E. formar especialistas de 20 

escalão (manutenção de 9.000 auilômetros), 

3º e 4º escalões enquanto a Escola Técnica 
do Exército formaria os engenheiros para o 

5º escalão. Estando & tropa em condições de 

dar às viaturas a assistência devida, prin- 

cipalmente no aue concerne a&o 1º escalão, 

seria reduzido o problema de suprimentos' 

pois, precisar1iamos de um número menor de 

peças que o país sem tanto sacrifício, po- 

deria adquirir no estrangeiro até que pudés- 

semos fabricá-las. As secções de Manutenção 

das unidades, as Cias. de Manutenção e o 

Parque ficariam então, mais aliviados poden- 
do assim executar seu trabalho com mais cal- 
ma e maior perfeição. 

o So a 25 
TIFSTIFINAIAIADADA S UNTIANAD TA ANIALAFANT & 

é Amadores & 

profissionais 
Consigam melhor "perfor- 
mMance" nos seus esportes 
favoritos, usando equi- naíXET DaL 
pamentos adequados. 

e A nossa SECÇÃO DE 
ESPORTES apresenta um esco- 
Ihido sortimento de artigos em 
geral, assim como equipamentos 

sac AA painbmx(aluôes completas de 
9lnásios e "play grounds" em clu- 
brs e estabelécimentos escolares - 

E, se a aquisição dêstes artl 
195 apresentar alguma dilicul- 
dade, lembrem-se de que 

S u MESBIA — Gues: 
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Refrigerantes - 

Quando tocar: Fóra de Forma"! 

seja o primeiro a chegar na 

S. C. VENTURA 

     

    

     
Dôces - Lunches 

Completo sortimento em artigos de perfumarias, 

papelarias, sapatos, quépis, divisas etc. 

D a am NA
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UMA SEMANA 

NA ESA 

Uma semana na E.S.A. é uma sema- 

na iqual a todas as outras. 

É composta dos mesmos dias e a- 

caba sempre mo domingo. 

E aqui vai uma pequena amostra 

de uma das 40 semanas que o aluno da 

EvS.A. vive durante o seu curso, de- 

dicado inteiramente ao trabalho bem o- 

rientado afim de tornar-se um Sargen 

to eficiente que seja um exemplo para 

os seus subordinados 

Pelo que aqui apresentamos, pode 

o leitor adivinhar que, se um dia vi- 

sitar à EvS.A., encontrará uma verda 

deira oficina de TRABALHO. 

Desde a Segunda-feira o "murro” 

funciona .. 

    

Assim começa a semana do aluno. . 

  

e continia atravez da semana,..,. 
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Est*º irá para casa; vale 
como prova de que está 
gosando saúde. 

Esta irá para a noiva; 
vale como um atestado de 
aptidão para o casamen 
to. 

  

O canhão « ' emão capturado 
pela FEB é o 'undo de rcena 

normal para as poses dos bo- 

nitões." 

s 

         
Uma pôse especial tirada num Fotografia como esta, quando 

domingo de sol. Embora a luta não enviada para "ela", merece esta 
seja real êdles são mesmo lutado- explicação: - “assimbasso os meus res cªe box. lrcenctamentos. Para que sair, se 

nada tem praça quanio estou longe 
de ti ? Mas... será mesmo ? ..% 

118 sensacionais. No Gericinó, na Escola, na Quinta da Bôa-Vista, enfim, onde houver um a- 

i1no da E.S.A., haverá u'a máquina fotográfica em ação.    
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Tuanildo À Óliveira 
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No mes tempo de recruta, 

Contava o Sub-tenente, 

A wida era outra coisa 

E a batida di ferente, 

Hão Éé pra "fazer mistério", 

Confesso sinceramente. 

A E« S.A. não tinha o À 

Tinha o | de Infantaria; 

Era a E.S.|. que brilhava 

E que o povo aplaudia, 

quando em 7 de Setembro 

Para a cidade descia, 

Mas não bastavam paradas, 
Cobertura, alinhamento, 
Havia o Gericinó, 

Carrapato, sofrimento, 
E uma mochila pesada 

Que era o nosso tormento. 

E.S.A. 

MIDO 

Si vocês chamam mochila 
Esta pequena "trouxinha" 
Si vocês choram, se queixam, 
Quando se "suga o pracinha", 
Imagino se tivessem 

À mochila que eu tinha, 

Nela eu levava a "casa", 
Á comida, a Picareta, 

A roupa, manta e capote, 

Coisa que parece pêta, 
E o pobre do corneteiro 
Ainda levava a corneta. 

Ouvindo isso o aluno, 
Respondeu-lhe sem tardança: 
Todos dizem "no meu tempo" 
Era diferente a dansa. 
Mas hoje, Sub, é o Progresso, 
E bazuca em vez de lança 
Porque "guerra" sem confôrto, 
Não é "guerra" e sim "matança". 
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CAPERk &l AYROSA 

o ($/5 do IBTL do 6ºRI) 

B Divisão Alenã 
mfFotografias pelo Cap. Nazareno F. de Bri to) 

r 

Mitos pela 109. com- 

issiocaemento, entre os 

* coronel, um major e 

AEra, sem dúvida, o 

Otrrota inimiça. Ate 

AMéínhamos conseguido 

19l. Estes manobravam 

s elementos que, por 
PS 

ssem que permanecer 

Oem de graduação su- 

“L. 

a1io de Emilia nossa 

2- Às 11,00 horas, re- 

B,-, e novos desloca- 

Mhos para Carignano. 

a 

    

h = DE VOLTA DO P. G 

O PARLAMENTAR DA SUAS ORDENS. 

   
— O DESFILE DE RENDIÇÃO. 
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2Às 15,00 horas todo o Batalhão se encontra- 

va instalado, aguardando outras missões, que 

não se fizeram tardar. Ao cair da tarde, a- 

pbroximadamente às 20,00 horas, tivemos que 
escalar uma companhia de fuzileiros, para 

deslocar-se até as imediações de Collecchio 
Jjuntamente com uma de tanques americanos, 

onde deveria tomar parte em uma of:ração que 

u 11 Batalhão do 11 Regimento de Infantariao 

tu realizar para apossar-se desta cidade. 

5ó na manhã de 28, pudemos ser informa- 

des do êxito do ataque, tratando, então, de 

recuperar nossa sepunda companhia, que lá se 

excontrava. Tivemos ordem, de levar todo Ba- 

talhão para Collecch“o. A po. 

de, nos oferecera, m s uma c ortunidade tpa- 

desta cida- 

ra sentirmos o pouco que distávamos no fim. 
Não só deixavam af os alemães grande 

quantidade de material, mas um número ele- 
vado de cadáveres abandonados. Isso paten- 

teava flagrantemente, a desarticulação em 

que Se encontravam, e o pânico que já reêz. 

nava entre êles. 

Precisávamos de inform ções para prose- 

guir. E, estas não tardaoram a aparecer-nos, 

objetivamente:3500 homens se acham agrupa — 
dos em Fornovo di Tarc, lugarejo situado à 

nove quilômetros de Col ccchio, servido por 

várias estradas, e tendo como principal exa 
tamente, a que nos ligava aos alemães. Sen- 
tíamos que era o epílogo... Nas demais fren- 
tes nenhuma resistência se tGpresentava. 

Seguindo a ideia inicial - de não permi- 

tir que o inimigo de novo se articulasse — 
montamos de togo novo ataque. E a operação 
entrou a desenvolver-se. 

Barramos uma estrada com o IT Batalhão 
do 6º R.T.; lançamos o esquadrão de reco- 
nhecimento e a 9qa. companhia do III Bata- 
lhão para Felegara, fechando também ou — 

CONTINUA NA PAG. 56 
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Chovia. A natureza chorava angustiada. 
O vento nos trazia susurros de PFeces, co- 
mo uma mensagem dos corações das mães, das 
esposas, dos filhos e das noivas que nos 

? dizia: "IJde, lurai com bravura e coragem pa- 
ra vos mostrardes dignos de nós que aqui, mo 
nisimo de nossos Lares, lutamos contra a 
audade, a incerteza e a nostalgia e nos 
pPStramos dignos de vós". 

cra o tbatismo de fogo do nosso Rata- 
lhão:-01º do Sampaio. Cabia-nos a missão de 
atacar o célebre baluarte da defesa alemã: — 

MONTE CASTEIO Ec e s ee D a ee MaOS S Tafena dm 

Um silêncio pesado e pegajoso nos en- 
volve. Madrugada ainda. Mais alguns instan- 
tes e nos lançaremos sôbre aquelas encostas 
hostis e Íngremes. 

Repentinamente, quebra-se o silêncio. Um 
rugido surdo vem da retaguarda e, como se os 
denônios da guerra se tivessem escapado das 
bôcas de nossos canhões, passam sóbrenós 
zumbindo e silvando, granadas de artilharia 
que vão explodir nas encostas do môrro, en 
chendo-o de crateras negras e fumegantes. E 
o fôgo de preparação de nossas baterias. 

Partimos para o ataque. Meu pelotão é o 
da esquerda. Meus soldados marcham silencio- 
samente, armas prontas para ação. Todoslótí— 
mos rapazes. Ainda ontem, um me mostrára a 
carta de sua última namorada, dizendo que se 
lembrãra dele por ter visto uma "barata" 
conversivel, parecida com a sua. E outro, um 
repaz humilde, vindo das usinas de açucar de 
Campos, pedirame para ler a mensagem de sua 
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Cap. Carlos Alexandre P., Autran 

  

esposa que no Erasi] ficára com uma filhinha 
de meses. Mas tudo isso é passado. Agora já 
nenhum deles tem personal idade própria. O 
indivíduo desapareceu. O que existe são sol- 
dados ri jos e decididos que depositaram suas 
vidas em minhas mãos. É 

O inimigo se revela. Caem sobre nós os 
primei ros projetis de Artilharia e morteiro. 

Continuamos avançando. 
Agora estamos em plena batalha. A atmos- 

fera se enche de ruidos estranhos. AÀA fuzila- 
ria é intensa. As metralhadoras misturam seu 
sinistro gargalhar às exolosões das granadas 

e aos gritos de agonia dos fteridos. A terra 
extremece e se tinge com o vermelho rubro do 
sSangue dos bravos que tombam. 

Somos tomados por fogos de flanco. Qua- 
tro soldados caem varados a bala. 

Vamos agora rastejando na direção de uma 
vala, onde pretendo abrigar momentaneamente 
meus homens. 

— Seu Tenente, diz o Sargento Walter, a 
metralhadora está vor traz daquele monte de 
palha. 

— Vamos destrui-la, digo, você com seu 
grupo siga pela esquerda. 

O Sargento Waldir ficará aqui com o se- 
gundo. Eu irei com o primeiro grupo pela 
frente. 

Rastejamos cautelosamente na direção da 
casamata. Verifico que o Saraento Walter 
conseguiu desbordar a posição inimiga, com 

Ordeno o assalto- E      
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Agora atingimos a vala. Os homens estão 
esfal fados. A munição quasi esgotada. Com 

surpreza, observo aue começa a anoitecer. O 

dia passou com uma rapidez vertiginosa e, 

paradoxalmente, cada minuto levára uma eter- 

nidade para Se escoar. 
O rádio me informa aue ha ordem para re- 

tornar a base de partida. O inimigo contra- 

atacara violentamente a direita de nosso Ba-r 

talhão e ameaçava romper nossas defesas. Or- 
deno o regresso. 

Os soldados devem sair um por. um, evi- 

tando assim expôr-se um grupo de homens às 

mortíferas armas inimigas. 
Quasi todós já sairam. Estamos só dois: 

eu, que serei o último a abandonar a posi- 

ção, e o RENTO, um preto forte do sertão 

baiano, meu ordenança, que se recusára a 

deixarme so. Preparamo—nos para sair. 

— — Vamos agora BENTO, aue o fôgo di- 
minulu. 

Saimos juntos. Uma granada de morteiro 

explode a poucos passos, lançando-nos a dis- 

tância. Estou atordoado, mas ileso. Proóuro 
RENTO. Está caido, rasgado o ventre por um 

estilhaço. 
—-Que é isso, baiano, deitedo enquanto eu 

estou de pé ? digo para animá-lo. Levante-se 

que eu o ajudo. 
— Qual seu tenente, desta vez eu estou 

"frito". Deixe-me aquí oue já não valho mais 
nada. Siga os outros. Os "tedescos" já vêm 
al perto. 

— Vemos negro, não exagere. Passe o bra- 
ço no meu pescoço e nêão percamos tempo. 

Vou arrastando o meu soldado em direção 
a nossas linhas- O iníimigo não nos poupa, o 
bombardeio continua intenso e os estilhaços 
cortam o ar em todas as direções. De espaço 

em espaço, paramos para descancar um pouco. 

A noite nos protege das vistas do inimigo. 

   

   

  

E.S.A. 
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BENTO há muito que não diz palavra, limita- 

se a gemer. Estamos, já, bem perto dos 

Nnossos. 
— Paremos um pouco nesta cratera, digo 

ao EENTO. 
— Sim, seu tenente, aue eu sinto agora 

um grande cansaço e o ferimento já não doi. 

Deito-o no fundo do buraco. Está coberto 

de suor frio. Perdera muito sangue. À respi- 

ração é fraca e entrecortada. : : 

Percebo que o pobre homem jamais chegara 

com vida àas nossas linhas. S 

— Seu tenente, eu agora estou bem, não 

sinto nada, mas que música é esta, tão bo- 
nirta ? 

Coitado, é o delírio que começa. 
— Mamãe, mamãe, aperte-me a mão. 
Tomo suas mãos frias entre as minhas e 

digo-lhe: 
— Acalme-se meu filho, isto ha de pas- 

sar logo. 
— Mamãe, onde estou ? Poroue não pósso 

a : 
ver você ? Ajudeme, auero rezar. 

— Ave Maria.... Cheia de graças-: -- Ben- 

dita sois Vós... entre. ..as mulhe.. 

e « FES=» . s ee Cccccraneneces= RAA 

    

    

Esta é a história de um bravo que, em 
plena juventude, atendendo ao chamado da Pá- 

tria, morreu no campo de batalha, sem um 

auei xume, com a família no coração e Deus no 

pensamento. 

Para ele, a querra terminou numa Inter- 
rogação. Quem lograria ter a cabeça alta 
aquando as trombetas da paz ecoassem nos 

campos, fazendo cessar o rugir tonitroan- 

te do armamento bélico ? Mas, sua fê na cau- 
sa que defendia, seu sacrifício máximo ao 

predomfnío da democracia no mundo, lhe con- 

feriram, nacuele mesmo momento, os custosos 

louros da Vitória. 
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do planos e ordens de acôrdo com suas dire- 

trizes; fiscaliza a execução de suas ordens 

nrara que de fato possa ser exercida a fun- 

ção de comando. 

Para que possamos avaliar quão grande e 

a importância do Comando, basta lembrarmo - 

nos do que diziam os mestres da arte da Guer- 

ra,. 

Assim Cezar na Espanha disse que vence- 

ria porque tinha a combater um exército sem 

chefe; mais tarde em To:ssa'líav afirmou ven- 

cer por ir lutar contra um chefe, Pompeu, sem 

exército, os assustados de Roma. 

Lem bro-vos, do pôsma de Frederico sobre 

a arte da Guerra traduzido em portuquês por 

Podegache, o seguinte trecho: 

"Vós a cabeça sois do vasto Corpo, 

Que a marcia tropba forma: necessita 

Por ele meditar: na alma acender-lhe 

Alento e brio: otbrar quando descança, 

E velar quando dorme. Em vós confiam 

Os filhos de Belona: o seu destino 

À vossa providência entregam todos. 

Pelos vossos talentos e ciência 

Desempenha1i da tropa êste conceito, 

Que só em vós tem postua a segurança”" 

Por isto a Infantaria moderna foi dota- 

da de um Estado Maior bem numeroso, cujos e- 

lementos tem suas missões bem definidas se- 

cundando a ação do comando. 

2) ELEMENTOS DE INFORMAÇÃO. 
Foi dotado o Regqimento de Infantaria, a- 

pesar demais iÍntima a ligação entre a Infan- 

taria com a Aviação e a Cavalaria - Esqua- 

drão Moto Mecanizado - de um Pelotão de Re- 

conhecimento e informações, dotado de raádio 

bem pDotente, com possibilidade de dividir-se 

em pequenas turmas, e todo motorizado, com a 

missão de dar informações de primeira mão ao 

Cmt. do R.l. na frente de sua ação. 

3) ELEMENTOS DE LUTA. 

Sendo evidente que a Infantaria so pDode 

executar suas múltiplas tarefas, se possuir 

: : ee ; 
ds meios nateéeriais e têcnicos conveni- 

E-S.A. 39 

entes, foi ela completamente transformada. 

Assim foram alterados seus efetivos, di- 

minuindo-seo número de homens em certas uni- 

dades elementares a par do grande aumento de 

sua potência de fogo, pela utilização de fu- 

zis semi-automaticos, pistolas metralhadoras, 

modificando-se portanto o seu armamento. 

Armas novas lhe foram distribuidas sur- 

gindo os canhões anti-carro e os Lança - Ro- 

jões em quantidade suficiente para à sua de- 

fesa contra os carros; os morteiros leves que 

permitiscem aos elementos mais avançados 

ação imediata contra objetivos cobertos e 

fortificeios; os obuzes 105 de Infantaria 

que lhe facultassem empreender o tiro con- 

tra objetivos inopinados e fugazes, que a 

Artilharia não poderia realizar. 

E, para sintonizar no concêrto do camba- 

te,todas estas armas e as ações dos diferen- 

tas elementos combatantes,o emprêgo em gran- 

de escala dos meios de transmissões pela fo- 

nia com e sem fio. 

4) ELEMENTOS DE MANUTENÇÃO 

0s elementos de manutenção, são aqueles 

que proporcionam aos elementos de luta os me- 

ios indispensaveis necessários 'a manutencao 

do combate, 

Neles estão compreendidos: o serviço de 

suprimento - aprovisionamento, abastecimen- 

tos e remuniciamentos - o serviço de saúde, 

o de transportes, o religio ; e o de sepul- 

tamento. 

Serviços mais bem controlados que até en- 

tão,pela criação do chefe regulador dos mes- 

mos - o $ 4 - que enfeixa em sua mão à sua 

coordenação, 

C) Base ternária de: 

1) três elementos idênticos permitin- 

do: 

- fixar o inimigo 

- manobrá-lo 

- destrui'—lo pelo choque.
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O CASAMENTO 
aluno Ednyr Monteiro 

A beleza plástica da mulher não é o a- 

tributo principal para a conquista do casa- 

mento, servindo apenas como um atrativo para 

despertar a atenção do homem que a vê, do 

mesmo modo que o colorido e o perfume 

das flores atraem os insetos que inconsci- 

entemente promovem à transplantação do pólem 

que se espalha por toda a parte, promovendo 

a sua fecundação natural, que redunda na 

multiplicação da espécie. 

Assim, pois, a ligeira impressão causada 

pela beleza feminina, no homem, é por demais 

passageira e, por si só não poderá fazer 

germinar em seu coração a ideis do casamen- 

to. Essa ideéia nascerá, fatalmente, após uma 

série mais ou menos longa de aproximações,em 

que os dotes da mulher agem de maneira per- 

sSuasiva, 

O que prende verdadeiramente o homem e o 

seduz permanentemente é a sentimentalidade 

que provem da beleza moral da mulher, de sua 

bondade, da candura, da meiguice respeitosa, 

do sorriso que encanta, da inocencia, de tu- 

do enfim que faz criar em torno de seu elei- 

to uma atmosfera de poesia, de sonho e de 

encantamento, 

Dirás naturalmente que tudo isto é ro- 

mantismo e, segundo dizem, a era do roman- 

tismo já passou., 

Puro engano. Enquanto existir soócieda- 

de, lar e família, enquanto se projetar na 

terra a sombra de um homem e pulsar no mun- 

do um coração demulher, a influencia romantica 

aíi estará, fazendo-se sentir nas âncias fos- 

forecentes de uma esperança, ou na furtiva 

carícia de um olhar, porqu'e ela é e será, pa- 

ra todo o sempre, à criadora do mundo senti- 

mental que é a expressiva realidade de to- 

das as cousas e a inspiradora por excelên- 

cia, do amor, êsse élo sublime que prende 

dois corações a um devotamento recíproco, 

sem dúvida, o princípio básico na conquista 

da verdadeira felicidade,nessa sutida a dois 

pela estrada da vida. 

Vemos, muitas vezes, uma moça que, em- 

bora não sendo possuidora de um tipo de be- 

leza peregrina, consegue, no entanto, fazer 

se amar com delírio, casar-se,atravessar to- 

da a existência conjugal contente e feliz, 

ao passo que outra de beleza rara e fasci- 

nante, curtir uma vida cheia de dissabores, 

sem conseguir uma afeição sincera e verdadei 

ra, hoje admirada pela multidão imensa de 

seus admiradores, mas logo depois esquecida. 

Qual o fator preponderante que determi- 

nou destinos tão diversos e aparentemente 

tão contraditórios à sua lógica natural? 

E facil acharmos a explicação deste fa- 

to. 

E'precísu primeiramente compreender que 

& natureza em nada concorreu para o seu des- 

fecho, porque ela é tão somente uma lei in- 

confundivel de lei retaeinexoravel, não po- 

dendo, por conseguinte, contribuir, com pre- 

dileções nem agravos nas características que 

narcam o destino de cada um. 

Chegamos assim a conclusão de que tudo o 

que adquirimos na vida, de bem ou de mal,é 

fruto exclusivo de nossas iniciativas, apli- 

cadas com um fim único: o da realização de 

um ideal, de um desejo, ou simplesmente de 

um modesto querer. 

E se o seu resultado não correspondeu ao 

desejado, a culpa só póde ser atribuída a nós 

mesmos, que não soubemos conduzir os nossos 

atos de maneira acertada e conveniente. 

Destino, fatalidade, sorte ou azar, são 

cousas que não existem realmente, e, por- 

tanto, nada podem representar no desenrolar 

dos acontecimentos. São divagações sem fun- 

damento real, criadas ou idealisadas pelos 

pusilanimes e negligentes que assim se exi- 

mem da responsabilidade de suas derrotas e 

fracassos na vida. 

O cagamento é, sem dúvida, o maior e o 

mais feliz dos acontecimentos marcados ne 

vida da mocidade, porque é a coroação de um 

sonho que se concretiza, de um ideal que se 
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Segundo um grande amigo, pessõa bastante 

conhecida no meio militar relativamente ao 

curto espaço de tempo no carreira das Armas, 

inteligente, esforçado, imbuido de ideias 
nobres e que acima de tudo coloca os sobe- 

ranos interesses da Patria Brasileira, "as 

idéias são as maiores forças edificadoras e des- 

t)ruidoras de que dispomos, porque o pensamento 

e fôrça ! cada ser engendra e atrai para si 

o que lhe corresponde na natureza e a medi- 

da que as ideias convergem, tanto mais sutis 

e poderosas são em seus efeitos... Esta con- 

vergencia se realiza de acordo com certas 

leis, constituindo o desencadeamento dos nos- 

sos atos o seu efeito! Todas as coisas exis- 

tem no espaço antes de si apresentarem na 

mente, evidenciando-se posteriormente no cor 

vDO pelas formas de expressão que conhecemos". 

Em minhas divagações tenho observado que 

à nossa vida realmente se adapta a certas 

leis. É o meu proposito explicar fatos de 
minha vida, colocando-os no competente lu- 

gar, em meio ao complexo de acontecimentos 

com que a natureza me cerca 

Hã dias, quando conversava com três co 

legas,surgiu o eterno assunto das"Pequenas", 

inevitavel entre rapazes.Falamos de conquis- 

tas, expondo cada um a mais facil maneira de 

as conseguir. Tentei explicar com simplici- 

dade como havia obtido o nome, idade, resi- 

dência, data e mês de nascimento de uma das 

minhas e, um dces colegas, o mais humorista, 

pôs em duvida minha taática, chistosamente 

perqguntando em que livro havia decorado aque- 

las frases; qual o romance que havia lido pa- 

ra me expressar daquela maneira, 

Fiquei "abafado" considerei-o em minha 

revolta Incompetente para tais assuntos, e 

desde ai procurei evita-lo em conversas des- 

sa natureza. Hoje, entretanto reconheço que 

o erro do colega me criticando não foi maior 

do que o meu deixando transparecer minha re- 

volta. Sinto-me contente em dizer aos pre- 

rados colegas, haver pensado durante muito 

tempo como encontrar a maneira facil de cor- 

rigqlr a situação sem ressentimento's de parte 

a pàrite, levando tudo para o lado bom que 

eaxisto em tlodas a3 colsas, mesmo nas ruins. 

llojse raciocino da sequinte maneira: À 

rosbo so dd a quem tem, mas se eu estivesse 

no seu lugar, teria outras rarges que me le-   

variam a fazer a mesma perguntal 

Naturalmente tudo quanto fazemos tem a]l 

go de comum. Tudo quanto fizeram e alcanca- 

ram as gerações enteriores à nossa esteve 

sujeito aos principios e leis idénticas as 

de nossos dias, e, aquilo que um fez, todos 

nos podemos fazer. "Nad= de novo e extraor- 

dinário existe sobre a face da terra...”PÁ 

lavras como estas repressntam em seu profun- 

do sentido o tenue fio de “uro em que à pro- 

pria vida apoia sua continuidade 

Cada qual & o arquiteto, o artífice de 
sua própria vida, alicerça.do-a sobre as léis 

universais e imutáveis., Ao mesmo tempo que 

construimos interiorment o mundo da conci- 

cia, atraimos do mundo exterior o correspon- 

dente, assim como somo: atraidos por ele, 

Eis uma sintese da harmonia individuo- 

universo. 
Mas,regressando ao meu caso pessoal.Dis- 

semos um ao outro de frases inuteis que pro- 

feridas só tiveram como resultado criar difi- 

culdades em nossas vidas. Se eu meditasse a 

cada palavra, antes de responder ao colega, 

aevitaria para ambos o mal estar de uma dis- 

cussão sem um fim util.Um verdadeiro fracas- 

so, socialmente falando: E quantos casos i- 

quais a este vivemos todo;s os dias... 

Nao sei bem porque, mas o lado mal das 

coisas predomina nas relações inter-humanas 

propendendo incessantemente para essw "von- 

tade comum", de falar e fazer aquilo que 

não devemos. 
Desse incidente sem Iimportancia,dos con- 

selhos amigos e da leitura de textos escri- 

tos por homens práticos,que conclui o suces- 

so e fracasso, baseam-se justamente nas ver 

des simples que venho da expor. 

Sempre nos parece fora do normal, como 

se estivessemos adormecidos, quando ocorrem 

alegrias, sucessos, prazeres etc. 0 sucesso 

se acomoda ao feon_urr;Drío de cada um.Ligar 

pouco pelas cons;quêwcíns, ao infortúnio, e 

dizer: so me interessa o momento atual, o 

passado não interessa mais, é um cadaver que 

deve estar enterrado: e do futuro, não sei o 

que me reserva, portanto, não penso nele, é 

também uma forma de sucessoc, um tanto egois- 

ta e perigosa... 

Continua na pag. 62 
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PS (A L aa / A 
- Jóoinado Derlãe aranhense 
f “ AlIuno BERGUNSIL ALBUQUERQUE SILVA 

Foi numa noite enluarada - uma daquelas 

belas noites do sertão maranhense, que ins- 

pirou Catulo a compor uma das suas mais 

lindas canções, Luar do Sertão — que a matu- 

rada se reuniu no terreiro da fazenda do co- 
T Bmesn & 

à ronel Tibúrcio, para, assistir um grande de 

safio entre os cantadores Benteví e Sabiá, 

que, com suas violas e' é Seús repentes, iam 

disputar a mão da mallfs ,_llãel:;au“d;onzela que pi- 

Es- 
A 

cor 

   

sava naquela região das matas: de Ubarim. 

ta linda donzela de 18 ºdfóg de idade 
2ST08T cost 

bronzeada, cabelos negres;e de umsorriso 

enfeitiçava toda aquel& rapazrada sertaneja, 

que 

o     

   

    

can tadores,     
fi) eh PE 

chamava-se Marina. Ch 
e $9% L “ 18,ºe 

afinanamasmiolas,çeo desafi Y cpmeçou assim: 

  

ivibdMeteianfoce: 
Que teu pai não é'o meu, 

oe? OBHO UM DB : 
tua mãs a minha, 

EISTUNI 2eses7 

4E eusnão, squ benana proto 

    

Sabiá - Meu anug;.fiçzzôçqqf, 

Eu'não sou (Íe"'wv'incadeirc; 

Pareço com mairroá 

Quando refuga q porteira; 

Pela perna não me vence, 

Pelas amas é asneira. 

Benteví - Nunca ví couro de alma, 

Nem rastro de lobishome. 

Sou cascavel de verêde, 

Onde pico urubá come; 

Sou rato, fólgos! curisco, 

Onde não tem São Jirome. 

              

Sabiá - Tu és a cascavel velha, 

Eu sou a cascavelzinha, 

Onde bóto minha prêsa, 

Não 

Nem coração de vigário, 

Nem feitiço de cosinha. 

há cura nem meistinha,   

E neste ritmo,os dois cantadores debate- 

ram-se durante toda a noite, até quando os 

raios solares da nova aurora, avi zaram-lhes 

que era tempo de voltar ao trabalho. E a jo- 

vem Marina, linda flor do sertão maranhense, 

ficou sem saber qual dos dois escolhia para 

Pensou, pensou ... e ficou na mesma; esposo. 
& META h & 

os dois jovens cantadores erem iguals. 
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HORIZONTAIS 

2 - Nota musical 

4 - Festa literária; concreto 
6 - Não acompanhado; isolado 

7 - Contração (preposição clartigo) 

9 - Espécie de canape c/ *ncosto e assento ºostofa 

O - Instrumento de bronze com um badalo no - r 

que se tange. 

(1l - Fluíido respiravel, 

13 - Adveérnio de lugar. 
ty - Bêbedo; borracho, 
|17 - Ccriada de nobres; camareira, 

  

VERTICAIS 

| = Frustadn; que gaorou 

2 - Pronome ossessivo feminino (em francês) 

3 - Advérbio de lugar. 

y - Paderce 

5 - Um so nº seu gênero 

6 - Produz sowm; ecõa 

8 - Nome de mulher. 

12 - Conjunto de à pessoas, 

|15 - Belmira Alves 

16 ; Caminhava rara lá 

EE EE REA RRR Pelo Sargento 

Mario Perozzo 

  

   
  

    

           
    

  

  

      

  

Pelo Aluno 

1 Álan Rockz 

F 

2 3 

O 

F 

4do j 

EEl d & > 

e 16 16 '-T 

|       

  

      
  

MR R R EE o K o AK 

HORIZONTAIS 

2 - Cabana de indios 

U - Grande cão de fila (caça orossa) 

5 - Pequeno cllrcu!r: de metal 

VERTICAIS 

| - Fessõa a quem foram funestas as 

suas elevadas oretenções 

2 - Folha de palma 

- fooca (peri'odo] 

  

G' S NA FAL, 565)
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: A 
é.. ' Áluro Joáo Luyiz Plácigo 

Um rór de vêzes, pela mata sombria, 

Com u'a amenidade estranhavel, eu segmu a rottna, 

Ladeando a água cristalina 

  

um vestígio... nem um rumor eu sentia, 

  

= 
/SM lagoa de águas netas eu via... 

   
    

   

Sm uma azlnhaga, a mata baixa e sucinta 

Evag.jzel eSCTraVvA da divindade extinta 
FiN 

E parecza condenar, quem, em um olhar manchante, 

  

- Tentasse maculanio iseu cristal brilhante. 

    

    4 tarde soLtava o 'de?'radezro anélitto.s: 
W(,.,, S;m um Lemmvo, ipersisti no desejo de bez]u—La 

( Lute1 l.z;et com os ciumentos arbustos 
   

  

€ F»'íei...._' 

Era uma deusa esquecida, na Mitologia. 
  

    sx 

Ããaisânho, ouví... voz humana ? Não | 
S tu 

—ggdadei*wo»có'ra faga carízzdazras anl»gus, 

  

» de araponga do sertão... 

Fiéis servas das divindades vivas. 

o gal.gmo Ssoprou em ondas murmurantes, > sm Vu LA 
A deusã evantou- 

  

u-se, aos beijos soluçantzs, 
— trar—-se, no, espélho do Luaf.     
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A 

A mui prezada 

Escole de Sargentos 

das Armas vai ter a 

sua revista.É um Ín- 

dice de que essa mo- 

cidade esperançosa 

vive a sua vida de 

entusiasmo. 

O capelão foi intimado a escrever algo 

para a novel revista. Sei que isto se deve 

mais.aos laços de amizade que o prendem 'a 

E. S. A. do que ao seu valor pessoal. A obe- 
diência, em todo o caso, & uma vírtude tam- 
bem militar. 

Como capelão assisti à partida de três 

turmas de novos sargentos. E devo confessar 

que cada gqual disputava a primazia em dis- 

tinções. Si em Berlim não ha mais juizes, 

devemos dizer que no Brasil ainda existe uma 

mocidade sadía física e moralmente. Cumpri- 

dora de seusêêveres, entusiasta, compene- 

  

trada de sua, são, nos tempos por que 

atravessamos. ola de Sargentos das Ar- 

mas ela é um fato. Graças a Deus, & este 

mesmo Deus muita vez invocado por Caxias. 

Moços de todos os quadrantes do país se di- 

rigem a Realengo, onde, após passar por um 
tirocínio completo na E. S. A., Ssob a dire 

çao do seu ilustre e querido comandante, 

ten. cel. Miguel Lage Sayão, e de instruto- 

res de rija têmpera, formam o seu caráter, 
alargam os seus horizontes técnico-milita- 

res, para, destarte, levarem para o seio do 

nosso Exército uma seiva,um sangue novo pa- 

ra o quadro dos sargentos, o elemento de 

tanta valia para as nossas Forças Armadas. 

Assim, essa mocidade cooperara' com os 

oficiais na formação de cidadãos que a Pa 

tria chamou para os seus quarteis, onde cum- 

prirão com sua nobre tarefa de prestar seus 

serviços ao Exército. 
Os novos sargentos saberão com o seu e- 

xemplo conquistar a confiança dos novos sol- 
dados. As palavras movem, os exemplos arras- 

tam, nos diz o ditado. O conscrito, .«como sa- 

bemos, é um adolescente,um homem em forma- 

ção. Porisso, o mecanismo das faculdades hu- 

manas, que são a inteligência, a vontade,a 
sensibilidade, deve funcionar acertudamente 

da parte do sargento. O recruta é um ser que 

tem a dignidade do homem, € uma pessoa huma- 

na, que e uma espécie de realeza, é quer ser 

tratada como tal. 
Dai, o interesse vigilante que deve mos- 

trar o sargento, interesse que se estende a 

  

UAS PALAVRAS 
C'czpeíaâ— 

todos os detalhes materiais da vida do solda 

do: alimentaçao, higiene, indumentária e re- 

creaç&o sadias. O bem-estar dos homens é um 

elemento de primeira categoria para o moral 

dos mesmos. Na França ha um ditado que reza: 

o caminho para chegar ao coração é o do es- 

tómago " 

Outr&s notas oaraçreristic&s do sargento 

são lealdade indefectxvel e uma abnegagao 

desinteressada. Deve interpretar fiêelmente 

as órdens dos chefes, sem aumentar nem di- 

minuir nada, cumprí—las, quando haja neces- 

sidade, e nada mais. Ele não é homem de par- 

tido ou de tendências, nem de escolas ou 

seitas; & um soldado no ques tem de mais no- 

bre e grande esta expressão. 

Eis, em poucas palavras, à saudação do 

capelão aos queridos e nobres alunos da Es- 

cola de Sargentos das Armas, por intermédio 

da reviste que acaba de sair a lume. Sei que 

a mesma ser& um elo de união entre todos os 

alunos. Ser& uma bandeira que abrigar& sob 

sua sombra a mocidade valente e sadia da 

E. S. A. que, formada nos princípios eternos 

do cristianismo, mostrar& aos vindouros o 

quanto pode e vale uma mocidade unida., Por- 

tanto, meus jovens, "Go ahead", ou senão co- 

mo soam as palavras de Estacio "Macte animo, 

generose puer, sic itur ad astra" 

Os alunos têm agora a sua revista! Pode- 

rão exclamar como os guerreiros do velho Xe- 

nonofonte "Thalassa! Thalassa!". Eis o mar, 

o mar! E, no nosso caso, eis a nossa revis- 

ta, a nossa revistal 

Nos momentos de desânimo basta alçar os 

olhos e contemplar esse grande vulto que se 

chama Duque de Caxias, o patrono do nosso 

Exército. Foi ele um cidadão exempl&r, um 

patriota consumado e "um cristão de fé ro- 

busta". Patria foi o seu nascimento, Pátria 

a sua existência e Pátria a sua morte. Sua 

espada era como uma batuta que dirigia todas 

as sinfonias dos combates nos campos de ba- 

talha. Imitemo-lo, no que fôr possfvel. 

Bem hajam os fundadores de tao indisnpen- 

sa/ve], oportuna revista, que será um veículo 

de cultura, união e vrosperidade para os a- 

lunos da E.S.A. 

E no Q. G. da 3a L. Santa Maria — Rio 

Grande do Sul, poderão cuntar com o amigo de 

todas as horas. 

Padre JUSE BUSATO, S. A. C. 

Cat1itão Capelão 
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Quando os pássaros sol taram os primelros 

gorgêios e os sapos guacharam, o homem sen- 

tiu também o desejo de cantar. Nasceu a mú- 

sica, surgiram as primeiras melodias. 

Porem, com o decorrer dos anos, perceben 

do a Impossibil idade de retê-las na memória, 

o homem viu- se na contingência de arranjar u- 

ma maneira de graval—l as, nas pedras, nos 

troncos de arvores, etc... 

... E à primeira música foi escrita as- 
sIlm: * 

A voz subla ou decla de acôrdo com as 

curvas da linha. 

= a 
Embora naãao sendo preciso, este processo 

permitia que as imnelodias fossem escritas. 

Mais tarde criaram a pauta (pentagrama ) 

5 linhas retas... 

SEA —— 
  

  

    
Vá 

  

sÊ 
  

...em segulida substitulram as curvas pe- 

las cabeças de notas musicals... 

FAA 
—A AAAA 

| | 

...e finalmente atingiram ao que hoje é 

emp regado: 

  

  

                      
    

  

  

  

  

          

  

A LINGUAGEM UNIVERSAL 

]Í'NJ 

Pelo Sgt.A.PORTO FILHO 

A música tomou Impulso e tornau-se um 

meio de vida como outro qualquer.E uma arte 

que requer Incl Inação,gõ;—:'tc, perseverança, 

e anos de estudos,e, como a clência não tem 

fim. Estuda-se, quebra-se a cabega, morre- 

se de velho e não se chega à uma conclusão. 

O meu Professor, jovem ainda, estudou 

12 anos Ininterruptos para sterminar o seu 

curso no Instiltuto Nacional de Música, for- 

mou-se, e maestro, entretanto, ainda ho je, & 

le tem um mestre para lhe ,aperfelgoar os 

estudos. Q 

Ninguem precisa ter grande conhec!mento 

musical para cantarolar ou assoviar u'a me- 

lodia ou mesmo para julga-la. 

Acredito que não exista quem não goste 

de música. Alguns, tê'r'nfá?s%eàênero predi- 

leto, gostam mals de =trot, outros de 
boleros, sambas, rumbas, etc.O gaucho daá 

um dente pelo "tango" e o cearence pelo"ba 

1ão" enquanto que o pernambucano € franca- 

mente do frêvo. 

Em todo caso vamos tolerar eadmtir que 

exista alguem que não tenha o seu gê- 

nero predileto, mas não crelo que alguem 

não tenha pelo menos u'a melodia que lhe 

toque no Íntimo... que lhe faça vibrar, 

lembrar algum fato passado como, quando 
Conversava com uma pequena, um balle no qual 

nasceu seu amôr cujo fundo muslcal nun- 
ca mais esqueceu. Quem não conhece o "dorme 

filhinho do meu coração" que nossas mães] 
nhas cantavam ? O "parabens p'ra você" de- 

dicado ao aniverssariante ? 

A meu ver, a música é divina e admiro-a 
como admiro as mulheres e as flores. Ela 
influl nos nossos sentimentos, principal— 
mente quando aliada a poesia, cuja letra 

coaduna com um fato real de nossas vidas. 

Você quando deixou a sua terra, deixou 
- = 

tambem saudade p'ra sua mamãe, sua noivinha 
Continua na pag. 64
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O grande exercício de cooperação das 

irmas com que aà nossa Escola encerrou O 

1erfodo letivo, alcançou êste ano o mes- 

s2o brilho dos anteriores. 

Ardor, conhecimento técnico, ação de 

sembaraçada e precisão foram os caracte- 

rísticos dominantes que bem dizem do apu- 

ro profissional desta nova turma de sar- 

gentos que,em breve, irá preencher os cla- 

ros de comandantes de unidades elementa- 

res nos Corpos de tropa deste imenso Bra- 

sil. 

Foi deveras um espetáculo empolgante 

que,relembrando o afan de um combate real, 

fez com que as horas nos parecessem mi- 

nutos... 
- Mas, deixemos que os variados as- 

pectos colhidos pelo fotografo melhor re- 

latem e ilustrem o nosso trabalho. 

vuma poça de Arti!haria entrando em 

postção 
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o rá oão comandante da Infantaria transmite ordens 

durante o ataque. 

- 

   



  

  

  

  

= 

. 

Pa 

P EEA RAS RAOAA DUN 

Durante as manobras o 
e Serviço Postal funcionou 
M  Pperfei tamen te, levando aos 

alunos, com reqularidade, 
( & correspondência. 

PA 

mº 

e
 

Alunos da Encenharia 
montar um cavalêéte para 
a nonte de 50 toneladas 
que foi construída sobre 
º rio Suandó 
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0 aluno comandante de 
mem pelotão de Infantaria 
ffigarda a ordempara o 
mício do ataque. 

  

    

  

     

  

     
    

0 Cap, Martinez, 
mt da Bateria, 
fiscaliza pes- 
soalmente a dis- 
tribuicão do Ran- 
cho dos alunos 
da sua Sub-uni- 
dade, 

     

    

  

Alunos da Engenhari 
reparação das estradas, 

A Cavalaria na transposíção do Rio 
Guandé: Lancamento do cabo de aço. 

a trabalhando na 

EEA É 
Um acampamento fornece 

motivos vara bõas foto- 
qrafias. Ai está um exem- 
nlo de como aproveitar os 
curtos períodos de folga. 

            

    

A guarnlçâo de uma pe- 
ça 105 aguarda a ordem pa- 
ra lançar suas granadas 
mortiferas sobre as resis- 
tências "inimigas". 

   

Um Sargénto aluno da 
Cavalaria transpoe o Guan- 
dú, com auxilio do cabo. 
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. 

Um aspecto da ponte de 50 toneladas 

que a Engenharia da E,S.A. constru- 

iu sôbre o Rio Guandu. 

  

Morteiros de Cavalaria, cooperan- 

do com a Infantaria na base de fogos. 

      
o MM e 

Esta peca Anti-carro do es- 

uadrão de Cavalaria ajudou a 

  

Uma Íase dos trabalhos de 
confecção de uma ponte, 
los alunos da Engenharia, 

    SSN pe- 
esmantelar as "linhas do ini- inh VVAA 

: Todos os trabalhos para a 

entrada em posição de um Gru- 

po de Artilharia são feitos 

pelos alunos. Na foto acima 

um aspecto da execução de un 

levantamen to 

1i go. 
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52 À ES Ãs 

Ô Ano esportivo 
TORNEIO EXTRA DE JOGOS .5 " tlo Período) 

  

Fela primeira vez na Escola, foi disputado um torneio extra dê:jo— gos durante o ““transcorrer .do 1º período de instrução,. com a finalidade de seleciçharmvalohes para à formação dos quadros de vol eibol, basquete e futebqlvda-EJS.A. 

Este tórneio foi disputado pelas equipes das 
mmÚoAmms,awe&nwn— 

  

do, no final, o Sseguinte 

OS CAVALERIANOS FORAM OS CAMPEÕES 
: 

DE FUTEBOL. 
resultado: 

  

CAMPEÁ DO TORNEIO. 

ª â ã ? a EoUIPEDE VOLEIBOL DA INFANTARIA, VOLE | BOL 
* _Í' Y á 

  

    

   

   

    

Lloelugar: Infantaria 

   

FUTEBOL Fum 2e1gar: Cavalaria 
L 5»';", 19 lugar: Cavalarãa — .. PASQUETEBOL YUADRO! DA màkmvúoºEQQ lugar: Infantari 1.l lugar: Engenh, 

29 lugar:: Caval 
fàv,vencedora do tórnel 

respondente, aÇàrmaIQÇLCaválaría. 

    

  

   

ENEA te o 
* CAMPEONATC — OL IMPICO DAREENS DA 

Como nos anos anteriores, foi disputado com entusiasmo e técnica, o campeonato olímpico da Escola, constando de um campéonato de jogos e de uma competição de atletismo, 
O entusiasmo com que foram disputados os Jjogos e a fibra que de- monstraram todos os atletas, muito contribuiram para que o resultado al calçado espelhasse fielmente, o alto gráu de preparo físico a que chega ram os sargentos-alunos que ora concluem.seu.curso na ESA E após uma serie de partidas e disputas, onde imperaram a técnica ea disçiblina, Cchegamos a um resultado lógico e justo, em que a ria sorriu sempre à quem a Mereceu . e os trofé 

Damos abaixo os resulta- do Campgqnatovolímpicogv &ujo prêmio, o nquistado pela Infantaria, 
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TTFSHÂGUNATO DÊ Jocos — 
  ET mpT 

Ã 

Ã .A,Ãl i E.S.A. 

á e 
* — TORNEIO pe ATLETISMO - Taça E.s,, 

Campeão Quadro da lnFantarla ,CQEEAÉÉ EB lºº ns: 
Á 

Vice—Campeão Quadro da Cavalarla. lo lugar: aluno Arnaldo A. Moura 

BASQUETEBOL' 

Infantaria SZA Recor 

Campeão: Quadro da Artilharia 
& DSA 

Vlce—Campeão Quadro da lnFantaria. Corrida de 200 ms: 
FUTEBOL : 

lo lugar: aluno Ary Kerner - Arti- 

Campeão» Quadro da Infantaria 
lharia - 24,4 

tCe-Campeão: Quadro da Engenharia 
x : Salto Em distância 

: 

Deste modo, o cêmpeonato de ED lugar: aluno Arnaldo A, Moura 

gos, apresentou º Seguinte final: Campe& de jogos — 

   

á a f REA ETA diiciove 

     
    

     
UMA DEFESA DE MAGGESSI NO J o CONTRA À CAVAL 

Ã 

ARIA, 
AVALARIA ' VICE-CAMPER DE ILEIBOL, 

º QUADRO DE FUTEB8OL DA ARTIS LHARIA,



  

  

Corrica de 400 ms: 

valaria - 57,8, 
A Corrida de 1,.500 ms: 
" 1º lugar: alur> José Ribamar Paulo 

Infantaria - 4'56",2, 

= Arreméêsso do dardo 
  

19 lugar: aluno Honorio G. Coelho - 
Artilharia - 40,15m. 

Arremésso da granada 
  

Comenda ES A 
Arremêsso do pêso 
19 lugar: aluno Modesto Fontoura-ln ) 

fantaria - 9,61 m. 

) Salto em altura 
1º lugar: aluno José Tinoco = Arti- 

lharia — 1,50 m. 
Revezamento 4 x 100 
19 lugar: Empatadas: Infantariae Ar 

tilharia, 
Equipe da Infantaria: alunos Arnal 
do houra, Jose Madruga, Crispim Nen 
des e Jackson de Cliveira, 

  

[quipe da Artilharia: alunos Ary 
Kerner, João K. Janeiro, Clavo Hom 
rich e Milton Brown. 

  

Revezamento 4 x 400 
19 lugar: Cavalaria - 3"47" (Record 

da EsS-A.) 
2º lugar: Artilharia, 

  

Equipe da Cavalaria:-alunos Juran- 
dir Santos, Djalma Rio Branco, Jo- 
ão Nepomucenco Rosa e Newton Pissi- 
2m 

Corrida rústica (3,000 ms.) 
19 lugar: Equipe da Cavalaria, 
2º lugar: Equipe da Infantaria. 
EM Dl? lugar indiváletant PStuno 

José Ribamar - Infantaria. 

  

  

Com êstes resultados, Sagrou 
Se vencedora do Torneio de Atletis 
mo, conquistando àa taça ESA 2a 
equipe cda Infantaria, seguida, res 
peci ivamente, pelas equipes da Ar- 
Erlharia, Cavalaria e Engenharia. 
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19 lugar: aluno Newton Pissini - Ca 

lugar: aluno João A. Rodrigues - 
Artalharia — 66,30 m. Re- 
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EARMÁCIA MINEIRA 
  UMA CASA ACREDITADA QUE LHE DÁ CR!:“'DITO 

Radios, .reftrigeradores, enceradeiras,. 
blicicletas, ventiladores, liquidifica- 

dores, aspiradores de po eto.. 

*** LOJA BERRIEL * *x 
Vendas à vista e * prazo. 

Descontos especiais para os militares, : 
em gerel. 

DOMINGOS INNOCENCIO 

EALENGO - AVENIDA DE SANTA CRUZ, 404 

Q0NVA V EVEVEVEV ENEN EA D E EV e EV Y e o 

Bar do tacador 
ANTONIO RODRIGUES LESSA 

Bebldas nacionais e estrar- 
geiras. F- N c bnA É 
dos, biscoitos, frios a e z AVENTDA GRAÇA ARANHA,169 B (Castelo) em geral, etc.. o - S * : Tel (Rangã) 294 

TESTRADA AGUA BRANCA, I886- Vil= NOova Rpa=lengo SAA RAA REA RErArero 
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    "SINCOPADA” 

1 = CAPITAO — CATAO. 
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CONTINUAÇÃO DA PAG, 33 
III Batalhão ?zretaguarda do eixo Felegara e, 
desencadeamos violento ataque pela estrada 
Co[lecchza—Fomovo, com o I Batalhão do 6º 
Regimento de Infantaria, reforçado com um 
Pelotão de tanques americanos. Às 12,00 ho- ras de 28 de Abril, IMICIOU-SE a Ofensiva, O I Batalhão Levava duas companhias pelas 
elevações à esquerda, com domínio sóbre a 
estrada e uma outra por esta, 
a tropa de 

Juntamente com 
tanques. Após 1000 metros de 

avanço, verificou-se que a tropa atacante 
Palmilhava um terreno minado, o que forçou 
os tanques a não passarem daíf. do mesmo tem- 
po as companhias que progrediam à 
da estrada, 

margem 
Ccomeçaram a ser hostilizadas, 

até que uma delas Íficou inte: ramente detida, 
Reti:rou-se então: a sub-unidade que progre 
dia com os tanques, e lançou-se à retaguar- 
da da que continuava a avançar. 

porém, 
Mars alguns 

metros, as três companhrias ficaram 
Inre:ramente imobilizadas. 4 resistência - . 

m 
tnimiga, aquela altura, tomava pbroporções 
dramáticas, Os nazistas usavam armas de to- dos os tipos e calibres,e até metralhadoras 
anti-aéreas, eram empregadas contra a nossa 
infantaria. As baixas começavam a ser sensí- 
Vveis. O nosso soldado, ante tamanha violên- 
cia, revestiu-se de extraordinaria brawura, 
avançando, homem a homem, sem se intimidar, 
Era àa competição do valor individual, que 
bunha em evidência as beltas qualidades do 
nosso combatente., O adversário, porém, era mars numeroso, e chegou o momento trágico, de sentirmos a impossi bilidade de broseguir 

no avanço, sóbretudo, pelo incomputavel nú- 
mero de baixas, Pediu-nos então a segunda 
companhia que mandássemos um elemento 
estrada, 

pela 
para distrair q atenção do 

e atrair-lhe o Ffogo. 
IntmI1go 

Pouco nos restava, mas, 
ainda assim Pudemos organ:zar um Erupo de 
bravos, vVerdadeiros aventureiros, naquele 
transe angustioso de luta t:itânica entre n 
Sentimento do dever e a inevitável rebeldia 
dos Instintos, para Servir de isca... 

Cerca das 17, 30 horas, 
vamente, 

lenva mas decisi- 
tnvcravo o prupo o seu deslocamen 

to. Vasculhou q regrão próxima de Ga1rano, e 
para lá se dirigiu, enfrentando inúmeras ra- 

  

E.S.A, 

Jjadas de metralhadoras, 
teis traçantes, 

A despeito disso, 

atirando cor. projé- 

póde o pequeno elemen- 
to cumprir a missão, embora Para não regres- 
Sar. Chegando até ao pósto 
mão, depois de, à Vviva voz 

de cômando ale- 

trocar palavras 
com o inimigo, foi lançade aos ares, pelo acionamento de uma mina anti-tanque... 

Pelas 20,30 horas, entretanto, o coman- 
dante do [ Batalhão do 6º 
Jfantaria — 

Regimento de In- 
então Hajor JOÃO CARLOS GROSS - 

recebia o oficial al emão, parlamentur, que vinha negociar a paz com os brasileiros, e que foz imediatamente, encaminhade ao coman- 
dante da Divisão brasileira que no P.C. do LIROSAREIS ihre. ditou as condições para sus- 
pensão das hostilíidades. 

RENDIÇÃO INCONDICIONAL 
Durante a madrugada, todavia, enquanto 

esperávamos a resposta do comando alemão, a1nda fomos vítimas de um contra-ataque, a1nda que sem nenhum resultado, e onde, como L 
- numa 1rremediavel Liquidação Fforçada, atrra 

ram os nazis com todo tipo de arma e mu- 
NIÇÃO s 

Na manhã do dia 29, enfim, eram suspen- 
sas as operações,eas de março, firmada a 
rendição das trobas alemãs que lutavam 
na Itália 

É este, sem dívida, um dos mais Ífarmosos 
capítulos traçados pelos exbpedicionários brasileiros em terras européias, pors aque-- 
les 3500 alemães, de que faiamos, pbuderam 
contar-se pelos 16 000 aprisivnados, cujo 
coproSO material bélica raraza peio espe- 
tacular ! 

E, 0 modesto soldado bras:ile1iro, como 
testemunho do seu valor, viu desfilar ven 
cidos ante os olhos molhados de just1ificada 
emoçãb cívica, os eguerridos soldados da ar- regante 148 Divisão nazista 

MN;WN. 
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À tarde aos poucos vai caindo, e a noite 
ochegando. E êste um dos momentos mais expres 
sivos de nossa vida. E o crepúsculo. 

Os passaros soltam os seus últimos gor- 
geios, e vão para seus ninhos a procura de 
repouso. Todos os animais, enfim, abrigam-se 
levados pelo instinto natural. 

ÀS arvores acenam com suas folhas a tar- 
de que morre. 

Os últimos raios de luz vão, aos poucos, 
desaparecendo no horizonte infindo. Às mu- 
vens movimentando-se, placidamente, no sidé- 
reo espaço, transmitem-nos o que ainda resta 

da lulminosídade solar. 

E nêste momento que a saudade e o arre- 
pendimento vagueiam em nossa mente. 

O afã diário chega a seu término.Os bon- 
des e ônibus deslizam pelas ruas da cidade, 

levando consigo a turba esforçada dos que lu- 
tam pelo pão de cada dia. 

À cidade vive seus maiores momentos de 

agitação. 
O hkomem exausto do labor quotidiano re- 

gressa ao lar, onde encontra lenitivo, o 

descanço físico e espiritual. 

G dinamismo do trabalho vai aos poucos 

desaparecendo. 

Tudo é melancolia. Tudo é beleza poética 
que embala nossa alma e que nos faz sonhar 
dócemente. Tudo é prelúdio da noite que se 

aproxima. 

do longe sõa a melodiosa harmonia que se 
eleva no espaço para levar ao cêu, que come- 
ça a se ornamentar de estrelas, as nossas 
orações. É a voz dos sinos que entoam a Ave- 
Mariall 

E a hora que tudo parece sintetizar- se 

em uma precel Toda humanidade não é mais do 
que um imenso coração palpitante de amor e 
de termra. Elevam-se os pensamentes ao Gre- 

ador, suplicando-lhe paz, saúde e felicida. 
de. Esquecem-se os sofrimentos e paixões, e 
os joelhos dobram-se num humilde gesto de 
respeito e devoção. 

aaa doces = 
Aluno ERALDO. LUIZ CARDOSO. 

Tudo adquire um aspecto de serenidade. 

4 lua sorridente, saúda as estrelas em 

seu derredor, e lança-nos o seu doce olhar 
de mãe carinhosa. 

É noite de luar! Gomo sempre, cheia de 

esperanças. 

Gada indivíduo tem a sua predileção no- 

turna. Os cinemas, os teatros, os jardins,os 

passeios públicos e os parques de diversões 

são os lugares mais frequentados. 

$urgem, inevitavelmente, os casais de 
namorados, românticos, a murmurarem baixinho 

Jjuras de eterno amor, sob o imenso firmamen- 

to estrelado, sonhando com a felicidade... 

É a vida que contimua. 

às aguas do mar beijam docemente a 
praia, sob o olhar me go da lua. O vento 
sútil e manhoso agita as folhas dos coquei- 
ros num gesto de solidariedade a cena deli- 
ciosamente encantadora da paisagem no 

turna. 

G poeta sente inspiração diante da imen- 
sa grandeza que se lhe apresenta. Fle sabe 
que a natureza é base do seu entusiasmo poé- 

tico, dle sabe que uma noite ae luar é uma 
das jóias divinas que o homem possui. 

À noite se aprofunda,e a propria nature- 
za, em êxtase, entrega-se à voluptuosidade do 
sono. 

Enmnfim, tôõda cidade dorme ... 

EEA eem me 
  

  

Alunos da “Escola de Sargentos das Armas”, futuros sar- 
gentos do nosso glorioso exército, 

:0:CRUZEIRO 
|a maior camisaria do Rio, saúda-os nêste fim de ano, al- 
mejando-lhes exito na carreira militar e um 1950 repletn 
de felicidades. 

o Departamento de uniformes militares do 

“O CRUZEIRO ” j 

oferece a todos os alunos da Escola 3 º9/o de desconto 
nas suas compras. i 
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Como você podera 

   

ser um charadista 
O charadismo é um meio de diversão mun- 

di almente conhecido, cuja vantagem pPrincipal 
É instruir enquanto distrai, 

Ele instrúe POrque, ao resolvermos uma 
Charada aumentamos nosso vocabuldrio com a descoberta de têrmos anteriormente desconhe- 
cidos para nós, tomamos contato com países e aci dentes geográficos dos quais não tiínhamos 
conhecimento, somos apresentados a persona- 
aens ilustres do passado, deser-lvemos nos- 
sos conhecimentos de botânica, coologia, mi- 
neralogia, etc.. 

Outra razão de ser do gqrande desenvolvi- 
mento do charadismo é que ele gdíá grande fle- 
xibilidade de raciocfnío, faz*ndo com que 
Sseus adeptos aprendam a raciocinar rapi- 
damente. 

A fim de difundir tão dtil arte entre os 
alunos da E-S.A., vou, à segquir, ensinar co- mo se resolve ou faz alquns dos diversos ti- vos de chzradas, 

a) NOVÍSSIMA - é a mais conhecida de to- das. Consiste na junção de duas ou mais pa- 
lavras (chave), para formar uma terceira 
(conceito). 

A charada deve ter o formato de uma fra- 
se, na qual às chaves e o conceito são colo- 
cadas entre aspas ou arifadas, vindo depois o número de sílabas das palavras chaves. 

Exemplo: - "Aquí" neste "buraco" catu o 
"Animal”, 1- 2 

CA + VALO = CAVALO. 

A "crimiunosa" veio até "aqui"” 
mas não quiz mais "andar" pa- 
ra não "tomrnar a cair". 

UT in 

RE +CA+IR= PECAIR. 

Observações: - Quando são empregadas pa- lavras que não são verdadeiramente sinôni- 
mas, deve-se d,iferença'-las das demais, como 
por exemplo qrifando-as e colocando-as en- 
tre asvas ao mesmo tempo. 

Exemplo: - kKEste ”homyg""rferzce" um pre- 
sente àquela “mulher”, 

  

GIL + DA = GILDA. 

Ten. Darcy Vigier 

Há "falta"” de "luz" no "Paíz 
da Ásia", 

1-2 

EN + DEA = INDIA, 

No tº exemplo as palavras "homem" e "mu- lher" estão diferençadas da outra chave, "oferece", porque GIL E GILDA não são sinê- nimos das palavras "homem" e "mulher", mas sim um "nome de homem”" e um "nome de mu- Ther", 

No 2º exemplo a chave "falta" estaá dife- rente da "luz" e "País da Asia"; porque |yx 
não é seu sinônimo, mas sim um "prefixo que 
significa falta", 

b) CASAL - consiste em descobrir, por me- 
io de duas patavras chaves, dois conceitos 
que são palavras cuja única diferença en- 
tre elas seja a terminação a ou o (feminino 
ou masculino). 

AÀ charada deve apresentar um formato i- 
dêntico a uma frase, tendo no fim um número, 
que será iqual ao número de sílasas das pa- 
l*vras que procuramos. 

Exemplo: - O "Sólidr geométrico" foi en- 
contrado «o "Pais da Arérica”". 

2. 

CUBO - CUBA 

Eu "disputo" durante todo o 
tempo da "peleja”. 

20 

LUTO - LUTA 

Na charada casal tambem se aplicam as ob- 
servações relativas à charada novissima. 

c) SINCOPADA -consiste em, 
palavra da qual, retirada a sílaba ou aàas sí- 
labas do meio, obtem-se um outra palavra. 

A Chanada deve apresentar-se como uma fra- 
se, tendo antes o número de sílabas da pala- 
vra primitiva e devois o número de sílabas 
da palavra derivada. 

descobrir uma 
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Exemplo: - 3 — E bem "quieta" esta "ave 

doméstica" — 2. 

PACATA - PATA. 

4 - Ele chegou ma mcnscata” e 

lavou o "rosto" — 2. 

CACHOEIRA - CARA. 

Na charada sincopada tambem se aplicam 

18 observações relativas à charada novíssima. 

d) LOGOGRIFO: - consiste em descobrir u- 

1na palavra por meio de varias palavras "cha- 

ves", as quais possúem suas letras numeradas 

de acordo com o local que elas ocupam na pa- 

lavra a ser descoberta, 

Exemplo: - Os "brofessores" (8-2-6-4-2-1) 

discutiam se na língua "romana” 

(8-9-4-5-6-9) a palavra "tempê- 

ro"(1-9-8) era escrita com "- 

cento" (4-5-8) ou não, emtão, 

a discussão foi interrompida 

pela "vagarosa" (8-7-3-4-9) en 

trada do "vigia" da escola. 

solUÇÃOS 1 /2 8 w 5 & 7 8S 

Aqui tambem são aplicadas às observações 

é “ PNE 
relativas às charadas novissimas. 

e) - PALAVRAS CRUZADAS:-consiste no cru- 

zamento de várias palavras, de modo que apa- 

reçam palavras lidas verticálmente aprovei- 

tando as letras das que estão escritas hori- 

zontálmente. 

0Os quadros em que se iniciam palavras 

(horizontais ou verticais) são numerados na 

ordem natural dos números inteiros. 

Exemplo: 1 
N 
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HORIZONTAIS: - 2 - Grande número; 4 - 

Proietis; 6 - Aqui; 7 - Antes de cristo; 9- 

Buraco de bicho; 10 - Lavrar; || -Acha ara- 

ça; 13 - Embaraço; Y - Fruta; 17 - Partida. 

VERTICAIS: - | - Rio do Egitos2 1= "Per= 

versa; 2 - Ali; 4 - vaso próprio para lava 

gens; 5 - Doença cutanea; 6 - Colorido; 8 - 

Animal doméstico; 12 - Tecido; 15 - Aqui; l6- 

Pronome pessoal. 

observações: 1) Como se verifíca na ver 

tical nº 8 do exemplo acima, não se leva em 

consideração os acentos, pois a chave animal 

doméstico (CÃO), na solução está sem o til. 

2) Da mesma forma não se le 

va em consideração a cedilha, pois como se vÊê 

na horizontal nº Il4, a palavra ARAÇA' estãá sem 

a cedilha. 

3) Não se deve colocar pa- 

Tavras invertidas ou faltarndo latras. 

4) peve-se procurar o maior 

número possÍvel de cruz:"nntos, não podendo 

ficar uma parte do problema inteiramente in- 

dependente da outra,como no axemplo abaixo. 
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Quitanda dos Industriarios 
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QUANDO VOCÊ APARECEU NESTE MUNDO, MEU A- 

MIGO, NO MOMENTO EM QUE PELA PRIMEIRA VEZ 

SEUS OLHOS ASS(USTADOS VIRAM A LUZ DO SOL,FO- 

RAM AS MÃOS SÁBIAS DO MÉDICO OU DA PARTEIRA 

QUE O RECEBERAM E COM CARINHO O DEPOSITARAM 

EM SEU BERÇO -.o.- 

* OLHE BEM;, EXAMINE DETALHADAMENTE AS SUAS 

MÃOS E PENSE kO BEM E NO MAL QUE ELAS PODEM 

FAZER 

COM CARINHO E AMOR FORAM ELAS QUE O RE- 

CEBER:M PARA A VIDA E O GUIARAM NO LIMIAR DA 

EXI STENCIA, AFAGARAM OS SEUS CABELOS  QUANDO 

VOCÊ, CRIANÇA AINDA, CHEGAVA EM CASA FELIZ E 

SORRIDENTE APÓSOS FOLGUEDOS OU AS AULAS, CAS 

TIGAVAM-NO QUANDO MERECIA E AGASALHAVAM-KNS 

QUANDO SENTIA FRIO. LEMBRE-SE DOS TEMPOS DA 

SUA INFÂNCIA, QUANDO A SANTA QUE LHE Deu À Vl- 

DA O FAZIA AJOELHAR-SE E UNIR AS MÃOS TENRAS 

E DELlCAPAS PARA A PRECE DA TARDE OU DA MA- 

NHÃo VOCÊ AS ERGUIA AOS CÉUS E COM FERVOR RE- 

PETIA AS PALAVRAS QUE OUVIA, PEDINDO A DEUS 

UM PRESENTE RISONHO E UM FUTURO FELIZ. 

2 HOJE, MEU BOM AMIGO, SÃo ELAS QUE LHE 

DÃO O PÃO DE CADA DIA E COM ELAS VOCÊ ACARI- 
CIA E ESBOFETEIA, APLAUDE E ACUSA-.. 

REPARE BEM NA DIVERGÊNCIA QUE EXISTE EN- 

TRE AS MÃOS. 

VEJA ESTAS: SÃO DE UM OPERÁRIO. OS CALOS 

CASA PALMEIRA 

DEPOSITO DE PÃO E CONFEITARIA 

A. Pinto & Cia. Ltda. 

AGUA BRANCA, 1606 FONE BANGU, 233 

REAL EN GO D. FEDERAL 
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Ale DUILIO CALDEIRA LOTT 

E AS UNHAS ESTRAGADAS QUE LHES DÃO UM ASPEC- 

TO MÁSCULO E FORTE, MOSTRANDO QUANTO TEM SI- 

DO DURA À LUTA PELA EXISTÊNCIA, SÃO UM CON- 
TRASTE MARCANTE COM ESTAS OUTRAS;  sSÃO DE 

ESCRITOR. FINAS E BEM TRATADAS, RESSALTAM LO- 
GO À PRIMEIRA VISTA À PERSONALIDADE ARI STO- 
CRÁTICA DE QUEM AS POSSUI. SÃO SEDOSAS E NO 
VIMEN TAM- SE COM NERVOSISMO: FORAM FEITAS PA- 
RA PEGAR UMA CANETA OU DEDILHAR COM RÁPI - 
DEZ UMA MÁQUINA DACTILOGRÁFICA 

TAnwLm,sÃe co- 
ALSAS E CINICAS ÀS 
SANTAS AS DA EN- 

são vis ASMÁOSQUE E 
VARDES AS QUE APEDREJANM, FA 
DO JOGADOR E SÃO AMIGAS E 
FERMEIRA- . o 

E AGORA, MEU INCOMPARÁVEL AMIGO, LEMBRE- 
SE DE QUE,, QUANDO O SEU FIM SE APROXIMAR, à 

ÚLTIMA INÁGEM A PENETRAR NA SUA RETINA SE- 
RÃ A DAS MÃOS DOS SEUS AMIGOS QUE, PIEDOSA- 

MENTE, UNIRÃO SUAS PÁLPEBRAS PARA O SONO E 
TERNO ! 

E DEPOIS, QUANDO MÃOS AMIGAS E CARIDOSAS 

TRAN SPORTAREM SEU ESQUIFE ATÉ O CAMPO SANTO, 

SERÃO AINDA AS MÃOS CALOSAS E RUDES DO CO- 

VEIRO QUE, EMPUNHANDO AÀ PÁ, O RECOBRIRÃO DE 

TERRA -. 

E É coMO LHE DIGO, MEU AMIGO,NAS MÃOS 
ESTÁ O NOSSO DESTINO, POIS ELAS NOS iNTROD! 
ZEM NA VIDA E NOS CONDUZEM NA MORTE n.+. 

ARMAZEM E BAR "SÃO JOAQUIM" 

e IEsINeves 

ESTR. DA AGUA BRANCA, 1924 - REALENGO 

ES CBIANGO 473 

CASA LEDA 
— DB — 

Mis 
Artigos para Homens - 

uel JJosêée Dau 
ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 

Especialidades em Casemiras 6 Linhos Estrangeiros e Nacionais a preços medicos 

Vendas a dinheiro e a credito 

Rua Bernardo de Vasconcellos, 297 - REALENGO - Rio de Janeiro 
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2) um elemento de apoio para manter 

o impeto do ataque e influir na a 

ção quando a reserva ja tenha si- 

do empregada. 

Visto que foram os princípios básicos, 

vejamos a organização da Infantaria, ressal- 

tando em axuliado os de combate propriamente 

dito, e com pontilhado os elementos de apoio. 
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Devemos ressaltar que: 

a) - o Regimento de Infantaria- age como 

elemento principal da Divisão em coordenação 

com a Artilharia e outras armas. 

Excepcionalmente age só. 

b) - O Batalhão de Infantaria-e a u- 

nidade tática básica; opera como elemento do 

Ro . 
á , 

Excepcionalmente age so. 

c) - Companhia, parte integrante do Btl. 

ou R.l.; & a menor unidade com encargos ad- 

ministrativos. 

- EE FE 
Analisados que foram os principios basi- 

cos e estudada a organização consequente a- 
/ 

preciemos as caracteristicas do R4 

-2 

| - Possui apreciavel poder ofensivo, 

devido a reqular dotação de morteiros, obu- 

zes, lança-rojões e armas auvtomáticas, 

2 - Dotado de regular mobilidade oriunda 

da motorização dos elementos de apoio - Cia. 

A.Co, Cia. Obz., transporte organico das me- 

tralhadoras e mortei ros - de reconhécimento, 

de transmissão e dos serviços. 

Tem a capacidade de transporte para um 

terço do seu efetivo,. 

3 - Possui grande capacidade de manobra 

proveniente do emprêgo de abundantes meios 

de transmissão - rádio e telefones até o es- 

calão Pelotião - da sua organização ternária 

e da toa constituição dos elementos de co- 

mando. 

y - Grande flexibilidade que permite a 

centralização ou a descentralização de seus 

elementos de apoio ou luta, na constituiçíu 

de agrupamentos táticos do escalão Batalhão 

- (Combat team) 

, z = 
E preciso porem que não nos esqueçamos 

que, apezar dos grandes aperfeiçoamentos nos 

é F R A R 
equipamentos militares, existe e existira 

sempre a "Preponderância do valor moral”, 

Lembremos do Machiavel! "Nunca se é mais 

facilmente vencido que quando se duvida da 

vitoria". 

E tambem do grande mestre - Napoleão - aào 

se diriair aos "soldats d'Italie: manqueriez 

vous de courrage ou bien de constance"? 

Sim, a primeira condição para à obtenção 

tS 
da vitória, e a vontade de vencer ! 

s S 
Assim sendo, continua o homem, à ser o 

elemento primordial do combate,. 

E uma Infantaria, convicta da utilidade 

e eficiência de sua ação e da legitimidade 

dos sacrificios que lhe são impostos, atinge 

.o mais alto valor moral, e, por consesuinte, 

a vitória, 

Continúa na pág. seguinte 
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Continuação da pág. anterior 
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.. Por tudo já acima exposto conclui-se que: 

Continuação da j Ox 

| = A Infantaria necessita de: 

Entretanto, a majioria das pPeISOAS, SÓ dá F. aà) - Comandos enérgicos, inteligentes valor ao presente queando tã sendo bem su- EA A aa s cedido.Para uns e cou to uma ver- augo edo s de intciativas dade & irrefutavei: um dos fa- Conscios de suas responsabilida- tos | edominantes nagu fracassani des e capazes de ações temerári- E o pior é que E doen mal raramen- 
f as. 

te o enxergam, tiá di -ne interior- 2 
mente com um Superiors, me foji aponta- b) - Uma tropa bem instruída, fisica- do um fracasso, embora em um fato de pouca - mente forte e dotada de grande importância. Quem perdeu fui eu em me preo- 
cupar;mudei de orientação e obtive o Ssuces- 

m valor moral, so desejado 

2 - As outras armas ou Serviços, em suas Devemos ser senh.orcu de n0s mesmos tendo P - 5 A Personalidade, mas não nos sSAueçamos de que realações com a Infantarla,preclsam: 0 fracasso e o sSucesso Endam dessa mesma O 
i personslidade, à) - aumentar-lhe a eficiência no com- | m 

” bate empenhando-se no aperfeiço- f F uma z)rívª ( SNCÇOES Naãs ho- - 
N " ras Asria uti) *5 Dara o bene- 

amento dos processos de iigação | ficia de maneira sobria analitica, Guando 
- e apoio; 

6 sucesso adormsce v'r.ac.n&o_se 148 d6 EE e m F b) - concorrer para a exaltação moral Sendo senhor de <cj R d o Ideve) pnoa , : CuUrar comaoresnder versarios acidentais, a do infante em tºd.ªª 2 IccunIS evitando falar t a1to se sabe, dizendo tânc.ias. 
apenas aquilo que se devae ! .. am 

AFfT,F'TKWCF'vTFPCFÚFÚÚWÚÚFÚWÚUUÚUWUÚWÚUÚWÚÉUUUUUÚUUÚUUÚUUU m) ê : SE Casa Ferreira Paiva de Fardamentos Ltda e : 
(Bomba 13) E sn SE o a ii 

e S 
: oe: ARTIGOS MILITARES s 

mM : ê Vendas àa prazo MÍ - 

R 
; y = J m— 

oe: Fabrico de Artefatos de fecidos - É 
R 

4 á : PRAÇA DA REPÚBLICA, 46 Tel & 
= 

- :3 > oh M Fn o > E À XA NDA 27 RK 8 Faça suas compras em Casa de Confiança m : 2 PNE Z 1 a D ançaiea: BA o : a RS 
m : á . o ” $ R. Barão do Triunfo, 335-A jã do farmaveutico JOVINO JOSE DOS SANTOS — 

ã 
m. 

í Alfredo n. Macedo á 
Éª CDIFICIO PROPRIO _' 
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] TELEFONE BANEÚ 209 = Sesvengo & 

& AVY. SANTA CRU 499 ee qTer, BANGU, 91 * 
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Mas, sêu sargento, o sinhor não disse   
- peito pra fóra barriga pra dentro!... 

  
  
  

           
      

  

“ CletOu kanro AARANAAR 

a gankhar o seu 
inheiro/.. 

    
  

    

b 10 PRESTAÇÕES... 
tãªã á SEM ENTRADA... 
p SEM FIADOR... 
E 

Empregue-o bom... 

as OFERTAS NENO, 

  

= A 
compensarão o seu esforço...   

S5O VENDE O QUE É BOM! 
AAARIAAA 

RUA DO NÚNCIO, 14-B 
Filiol RUA BUENOS AIRES, 131 -1* ond. 

ALFAIATARIA E CAMIZARIA FREI FABIANO 
CIVIL E MILITAR 

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS PARA MILITARES, 

KEPE, FARDAMENTO ETO. MANTEM A CASA UM 

COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS DE TODAS 

ESPECIES. VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS PA- 

RA HOMENS! CHAPÉEOS DE LÃ, LEBRE ETO. 

Av.Sunta Cruz, 444-Realengo Tel Bangú,: 28 
MANRANAAAN A KAA A RA NR RAA RRAA AKA RA R RKKA AAAA 

CASA SAÃO JOSE 
Comércio de Frutas, Verduras, Legumes, 

Aves, Ovos, Peixe, Gêlo, Carvão, Cere- 

ais, Gêneros Alimentícios etc. 

JESUS & CiA. á 
REGISTADAS 

RUA D. MANOEL, 56 - LOJA TEL, k2-3236 
RIO DE JANEIRO 

AMENRERIIAIIKII REAA K AK KA R RV AKRA RA EAA A R dRA 

  

A amiga nº 1 dos estudantes do Brasil 

CASA MATOS 
DRSEIA 1OAS YESTAS E FELIZ RATAL XOS SEUS DISTINTOS AHIGOS E VRACUESKS K COMUNICA QUE 
PosSUR GLTOES SoTIXENTOS DE ARTLOOS PARA RATAL E ANO MOVO & UNA VANIEDADE DE OJETOS 
PAMA PRESTATES,DXTELTES DR NESA PARA FESTAS DIVERNAS-COPOLTOALMASIARDANASOS DE PAPEL ETC. 

MATRIZE NVA RANALHO ORTIOÃO, 96 = TEL, NSMORO 
RuA MAREZ E WARROS, 210. TEL- NBc0722 4 VUGCIADE DE PINMIA, BMA on URAD             

  

  
    

  

  
  
 



  

        entre estas pessõas, deve . sent! 

- colsafdiferente lr as palavras 

f dade" eTadeus". Sl as.mesmas estlverem numa 

À pdesl?à';ªª'a]_;jad__a-:a'úfa melodtla, flque certo 

de que esta música sempre fara"com que es- 

tas pessoas lembrem-se de você ou você de 

n 

  

u=   

las. ME 

O efelto 'que a música causa dentro do 

» Íntimo varila de acôrdo com o enredo da vida 

de cada pessõa. Às vezes fére... outras ve- 

zes «consola, estimula,.insinua á bebida e 

à4s vezes até ao sutcídio. Lenbro-me — quando 

F aluno, a alegria que eu proporclonava a ma- 

loria dos meus colegas que se aglomeravam 

em tomo do nosso pequeno con junto. Um pe- 

dia Isso... outro aquilo...enquanto que 

alguns, deitados sobre a cama ]Imitavamse 

somente a ouvir e deixar'os seus pensamen- 

tos vagarem até as suas terras longínquas, 

recordando o tempo de bonitão, blgodinho 

aparado e cabeleira cheia. Alguns choravam 

de saudade ou emogã'o. 

Observo que a arte musical pouco ou na- 

da progrediu, ao contra'rlo, esta regredindo 

dia a dia.e qualquer pessõa póde com faci- 

do general ALFREDO VIDAL 

Na cidade de São Leopoldão, 

gosto de 1868. á 

Filho do Engenheiro José 

'; dal, que chegaram ao Brasil, em 1848. 

E õ Dentre muitos traba 

q na, da então província do Rio Grande do Sul. 

Aos 16 anos de idade, o gen. 

no levantamento para a estrada d 

: companhia iínglesa. 

Hatriculou-se o Gen. Vidal, em 1885, 

  

feres aluno. 

* Um ano apos, foi promovido & 29 Tent 

minava o curso de engenharia de 

construgção do palácio Monroe; 

como major assistente do material. 

Era inato seu pendor pelos Froblemas 

    

LAl guem 
qualquer — 

Iniíciamos neste número inaugural da Revista 

- tdealizador, criador e organizador do então 

no Estado do Rio Grande do Sul, nasceu o general Vidal, a 28 de aàa- 

Vidal auxiíliava seu pae nesses trabalhos, 

e ferro Porto Alegre - Laguna, cuja construç"ao seria executada por umi 

na Escola Militar de Porto Alegre; 

para o Rio de Janeiro e concluindo o curso na Escola Militar da Praia Vermelha, 

ente de artilharia e em 1892, no pôsto de 19 Tenente, 

Escola 8uperior de Guerra. 

Em 1892, fez concurso para & cadeira de arquitetura da referi 

Neste mesmo ano, fez parte da administração da E.F.C.B., como chefe da locomoção. 

Exerceu o general Vidal sua atividade em 

Biblioteca Nacionál e Quartel 

Tidade Cchegar a essa conclusão. Senão veja-' 

“moss — Onde estão hoje os grandes artis- 

" tas que se possam comparar com Beethoven, 

rt, Lizt, Mozart, Chopin e multos ou- 

? Na data de hoje, tudo o que se faz 

  

e 

  

a aA 
na'mÚslca é baseado dentro do que Beetho — 

ven estudou. Ninguem alnda consecjlu ultra— 

passar os conhecimentos dêsse "gênlo". De- 

zenas de anos ja são decorridos desde a sua 

morte e tudo evolulu, menos à muslca... 

Como o hlno, à múslca popular também ca 

racterlza uma Nação, pelo, rítmo e melodla. 

O fox & genulnamente amerlcano, o bole- 

ro — mexlcano, à rumba-cubana, o tango-ar- 

gentino, a valsa-vlenense, O samba-bras |— 

leiro, etc. O mais Importante é que cada 

país Imortallzou uma das tantas melodias 

populares. O Americano Imortal | zou "Star 

Dust (Poelra de Estrelas)", o Argentino 

" a Cumparcita", o Cubano "Siboney", O 

Francês "La Gigolette", o Russo "Olhos 

Negros", o ltaliano "Vívere", o Mexicano 

"Desesperadamente" e o Brasi]l ? Parece que 

ninguem se lembra hein ? Pols,afirmo que 

temos u'a música que estã sendo executada 

em todo o mundo como caracteristica do 

Brasil, é o "Tico-ticono fubá"!... 

* X 

UM TRABALHO QUE HONROU O EXÉRCITO 
Por ROMEU FILARDI 

"A E.S.4.”, a primeira reportagem sôbre a atuação 
: 

Serviço Geografico Militar, 

Maria Vidal de nacionalidade espanhola e da Exma, 8ra. D. Augusta Vi- 

lhos de sua protissªo, o Eng. JonÉ Vi1dal fez o levantamento da rtgi;o serra 

tendo mesmo participadc 

em 1888, transferiu-s: 

em 1889, foi nomeado al 

ter 

diplomadc da Escola, tendo sido 

diversas comissoes importantes, como por exemplo: 

do Corpo de Bombeiíros, onde em 1907, serv: 

da Cartografia. 

(Continua no prãxmo número ) 
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alunos Nnovos 

Gompanheiros | 

À vc')s, herádeiros das instituiçõoes desta- 

famosa Escola, legamos a revista"”A E.5.4." , 

oujo 1º nmúnero acabais de ler. 

Gom o entusiasmo, cultura e o devotamen- 

to de todos vos esta publicação atingira o 

nosso ideal de torna-la a expressão falaz e 

indisoutivel do alto nível a que atlmziu a 
classe dos sarsentos em nosso Exercito 

F ELIZ 1950 ! 
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